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E L H O R A R I O E S C O L A R 

NUEVA MISIÓN 
DE LOS 

CATEDRÁTICOS 
Pocos d í a s h a nos o c u p á b a m o s e n l a s 

m a t r í c u l a s j los l i b ros d e t e x t o ; dec ía-

.mos q u e e s t a cues t i ón e r a u n a p r e o c u p a -

e ión de las f ami l i a s , n o sólo p o r el e levado 

p rec io de los t e x t o s , s ino , y p r i n c i p a -

l í s i m a m e n t e , p o r q u e no so l í an p o r r e g l a 

g e n e r a l , esos t ex tos , t e n e r l a s cond ic iones 

d e b i d a s . 

P a s a d o s aque l los m o m e n t o s , p a g a d a s Tas 

m a t r í c u l a s y c o m p r a d o s los p r o g r a m a s y 

ios l ib ros , q u e d a o t r o p r o b l e m a q u e resol

ve r , q u e si no a t a ñ e ai bolsi l lo, p r e o c u p a , 

sob re todo á las m a d r e s d e í a m i l i a , p u e s 

to que de él d e p e n d e el o r d e n y b u e n ré 

g i m e n de l h o g a r domés t i co . 

E s t e p r o b l e m a es el h o r a r i o d e las cla

ses. 

Si la l ey y los r e g l a m e n t o s se c u m p l i e 

r an , d e s d e el d í a 15 d e S e p t i e m b r e ca-

i a e s t ab l ec imien to d e e n s e ñ a n z a t e n d r í a 

pues to al pTiblico los d í a s y h o r a s de c a d a 

ciase , como d e s d e el 1 d e O c t u b r e se h a 

l l a r í a n en c a d a S e c r e t a r í a , i m p r e s o s ó no , 

los p r o g r a m a s de t o d a s las a s i g n a t u r a s . 

¿ Se c u m p l e con e s c r ú p u l o con es te p r e 

c e p t o ? 

i. E n los h o r a r i o s se t i e n e n en c u e n t a las 

r e g l a s m á s e l emen ta l e s q u e l a P e d a g o g í a 

aconse j a y los m a n d a t o s de la b u e n a h i 

g iene d e t e r m i n a n ? 

T r i s t e es confesar lo , p e r o en g e n e r a l , 

se a t i e n d e más , y con m a y o r so l i c i t ud en 

la f o r m a c i ó n del h o r a r i o , á la p e r s o n a l 

conven ienc i a del p ro fe so r q u e á las r eg l a s 

q u e sobre es ta m a t e r i a p r e s c r i b e n la P e 

d a g o g í a y el b u e n r é g i m e n de u n es

t ab l ec imien to . 

H a y p ro fesores q u e son a,l)ogados, y co

mo las h o r a s en los J u z g a d o s , y las v i s t a s 

en las A u d i e n c i a s son de. d iez á ; u n a , t ie

nen que p o n e r l a clase, ó á l a s ocho de 

la m a ñ a n a , ó a l a s c u a t r o de la t a r d e ; o t ros , 

que son oficinistas, se n i e g a n á e x p l i c a r 

d u r a n t e las h o r a s de of ic ina , e tc . , e tc . 

E s 

eos q u e como son solo p ro fesores , ó lo son 

l a l e t r a d e l decreto, p e r o q u e e s t á en su 

e s p í r i t u . A l confiar el S r . R u i z J i m é n e z 

á l a U n i v e r s i d a d las f u n c i o n e s d e l P a t r o 

n a t o q u i e r e decir q u e el alma mater n o es 

sólo u n a en t i dad j u r í d i c a e n c a r g a d a d e 

l a m i s i ó n docente, s ino q u e l a m i s i ó n d e 

l a U n i v e r s i d a d es t a m b i é n e m i n e n t e m e n 

te e d u c a t i v a , y p o r lo t a n t o , h a c e q u e el 

p r o f e s o r sea, a d e m á s d e u n m a e s t r o e n la 

c i enc ia q u e profesa, u n edixcador, u n r e 

p r e s e n t a n t e del p a d r e de f a m i l i a ; p e r o r e 

p r e s e n t a n t e efectivo, l ega l , y p o r lo t a n t o , 

con aque l las r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e l a so

c i e d a d d e m a n d a de los p a d r e s mi smos . 

A l expresa rnos así n o c reemos i n c u r r i r 

en e r r o r ; oreemos i n t e r p r e t a r el p e n s a 

m i e n t o del a u t o r de l d e c r e t o sobre el P a 

t r o n a t o escolar, y si el p r o f e s o r a d o n o lo 

e n t i e n d e arí, y p o r n e g l i g e n c i a ó a p a t í a 

desaprovecha esta ocas ión q u e el n u e v o 

r é g i m e n le of rece d e e j e r c e r i n f luenc ia 

en la familia, en el a b i m n o y en la so

c iedad , t an to peor , p o r q u e d e s p u é s n o 

t e n d r á derecho á p e d i r l a c o n s i d e r a c i ó n 

q u e le es debida y t e n d r á q u e c o n f o r m a r s e 

con la que se debe á u n b u r ó c r a t a cua les 

q u i e r a . 

B. ASCHAM 

TOS'Y 
Trenes de ten idos . Pueblos de Ca ta luña a n e g a d o s . 

Cosechas perdidas . Casas Jbimdidas. Más not ic ias . 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

E X BARCELONA 

E l gobernador . Ix> que dice el Sr. F r a n c o s 
Kodrígaiez. l o nona i nundada . Las 

j iérdidas. 

' B A R C E L O N A 30. 
T a se hab ía 'p resen t ido q u e d a s lluvias de 

estos días engrosarían de modo extraordinariu 
el cauda! del Llobregat. 

También se temía que las aguas se desbor
dasen y lo ijuuidai'an todo. Desgraciadamente, 
los presentimientos se han cumplido. 

Po r efecto de los temporales, Cataluña ha 
quedado aislada por muchos sitios. La red te
legráfica con Francia se ha interrumpido, y 
los ferrocarriles de todas las líneas circulan 
con gran dificultad y llegan con enormes re
trasos. 

E l expreso de Madrid se hubo 'de detener 
en E e u s ; luego prosiguió hasta San Vicente de 
Calders, y allí, definitivamente, terminó su mar
cha. 

alcalde, alcanzan las pérdidas sufridas á más 
de dos millones de pesetas. 

El presidente y el secretario de la Federa-
(áón Agrícola han estado en el Gobierno civil, 
manifestando que la zona inundada alcanza 
más de doce mil hectáreas. 

EX TORTOSA 

íja c i i ru lac ión de los t r enes in terrumpid;! . 

T O R T O S A 30. 
A eonseetiencia del temporal de lluvias, es

tá interrumpido el servicio de trenes con Bar
celona. 

Las aguas arrancaron la verja de la esta
ción de Vendrell, a r ras t rándola algunos kiló
metros. 

Numerosas br igadas de obreros oeúpanse 
en arreglar las averías causadas por el tempo
ral. 

EX ZARAGOZA 

Graves daños . 

Z A R A G O Z A 30. 
A causa de la lluvia, que continiia, lle,aran 

L A V E R D A D j W S U P U N T O 

LOS MINISTROS 

i i J f 

Al saberse la noticia en Barcelona se enrió | con .aran retraso los trenes de todas las líneas. 

En la audiencia que Su Sant idad concedió 
hace unos días á la peregr inación n a v a r r a 
le dirigió un magnifico discurso, del cual 
son los s iguientes pár rafos , que nos honra 
mos en reproduc i r : 

"'La Iglesia tiene la misión de enseñar la 
observancia de los preceptos y exhortar á la 
práctica ide los consejos evangélicos, y ¡ ay de 
aquél que enseñase lo contrario, introducien
do en la sociedad el desorden y la confusión! 

"La Iglesia tiene el derecho de poseer, por
que es una Sociedad de hombres y no de án
geles, y tiene necesidad de los bienes materia-
Ios que la piedad 'de los fieles ha hecho llegar 
á sus manos, y de conservar su legítima po
sesión para el cumplimiento de sus ministerios, 
pai-a el ejercicio exterior del culto, para la 
coustmceión de los templos, para las obras de 
caridad que le están coniiadas y para vivii- y 
perpettiarse hasta la consumación de los si
glos. 

"Y estos derechos son tan sagrados, que la 
Iglesia ha sentido siempre el deber de defen
derlos, sabiendo bien que por poco que ce
diera á las pretensiones de sus enemigos, fal
taría-al mandato que del Cielo recibió y caería 
en la apostasía. Po r eso la His tor ia nos se-

v e r d a d q u e t a m b i é n h a y c a t e d r á t i - j ñala una serie de protestas y reivindicaciones, 
hechas p o r la Iglesia contra cuantos querían 

i esf'lsvizarla. Sus pr imeras palabras al judaís-
8 Dtps q u e o t r a cosa, p u e d e n y sue len p o n e r I TOO, d ichas 'por San Pedro y los demás após-
la ciase á u n a h o r a c o n v e n i e n t e . E n las i toles; Es necesario obedecer á Dios antes que 

grandes capitales estos son los rnmo^, voÁt!^:J'^'^^:^'^!f^^^J''^^l}^]^'' 
eso los ho ra r ios r e s u l t a n casi s i e m p r e u n a 

a n a r q u í a pedagóg ica . 

Bien m i r a d o , este a s u n t o t i ene m á s im

p o r t a n c i a de lo q u e p a r e c e , p u e s t o que 

inf luye de u n modo d i r ec to en la mora l i 

dad del e s t u d i a n t e , sobre t o d o en E s p a ñ a , 

( l i nde el t r a s n o c h a r es u n h á b i t o , q u e de

be cor reg i rse , cues te lo q u e cues te . E l 

a h i m a o que sabe q u e no t i e n e clase h a s t a 

las diez de la m a ñ a n a , se es tá e n el café 

ó f'u o t ros si t ios peo res h a s t a l a s a l t a s 

ho ras de la noche , á consecuenc ia de lo 

cual no a b a n d o n a s u lecho h a s t a q u e llega 

la hora de i r á la U n i v e r s i d a d . 

í-íí)n muchos los c e n t e n a r e s de p e n s i o n a -

d'!S (|ue se h a n m a n d a d o al e x t r a n j e r o á 

es í i id iar c o s t u m b r e s y m é t o d o s d e ense

ñanza , y s e g u r a m e n t e esos p e n s i o n a d o s ha

b r á n vis to qiuí en pa í ses s i t u a d o s m u c h o 

Tiris al N o r t e de E u r o p a q u e E s p a ñ a las 

ci;i>;es, las sa las do es tu ' l io , las b ib l io tecas , 

en los meses de D i c i e m b r e , E n e r o y F e 

b r e r o se a b r e n nn icbos d í a s con luz a r t i 

ficial, p o r q u e á las ocho ii ocho y m e d i a de 

b) m a ñ a n a c o m i e n z a n á se r i n v a d i d a s p o r 

lori e s t u d i a n t e s . 

Aqt i í , q u e hemos e n v i a d o y s egu imos en

v i a n d o f u e r a de E s p a i í a t a n t a g e n t e pa 

r a q u e nos d i g a n lo ú t i l , lo b u e n o y lo 

c o n v e n i e n t e q u e h a y en o t ros pa í ses , de

b íamos e s t a r h a r t o s de s a b e r l a c o s t u m b r e 

e s t ab lec ida en ellos de q u e e n t r e clase y 

clase ha.ya s i e m p r e p o r lo m e n o s q u i n c e 

m i n u t a s , á fin de q u e el a l t rmno p u e d a I 

r e p a s a r l as lecciones . 

repetido siempre sus sucesores, y las repet i rán 
hasta el fin del mundo, aunque tengan que 
confirmarlas con uji bautismo de sangre. 

"Bien pei'suadidos 'de ello nuestros niismos 
adversarios, no so cansan de repet ir que á la 
sombra de la bandera que enarbolan se halla 
tode. raerte de l ibertad; de hecho, empero, la 
libei-tea? ¿ por mejor decir, la licencia, ImUase 
para todos, mas no p a r a la Iglesia. Libertad 
para todos de profesar el propio culto y de 
manifestar los propios sistem!a^s, excepto p a r a 
e' católico, como tal, el cual es hecho blanco 
¡de persecuciones y escarnios, y no promovido 
á aquellos oficios á que tiene un derecho sa
grado, ó de ellos arbi t rar iamente desposeído, 
l i b e r t a d de enseñanza, pero sujeta al mono
polio 'de los Gobiernos,( que permiten en las es
cuelas la propagación y la defensa, de todo 
error, y prohiben, hasta á los niños, el estudio 
del 'Catecismo. Libertad de imprenta , y, por 
tanto, libertad á, los periódicos más iracun-dos 
para insinuar, á. despecho de las leyes, otras 

un auto para que recogiese al señor goberna
dor, que viajaba en dicho tren. 

La línea del Noroeste ha quedado destroza
da en IMartorelI. 

E n el río Llobregat, á las cuatro de la ma
ñana, corría tan acumulado vohimcn de aguas, 
que con gran violencia desbordó en Molíns de 
Rey por todas las r iberas, hasta la desembo
cadura. 

Una llora más tarde, en la población de 
Hospitalet , el río impedía el desagüe de una 
r ie ra ; ésta se extendió por todas las calles y 
plazas, inundándolo todo con graves caracte
res. 

Las campanas empezaron á voltear, y los vp-
cinos á disparar tiros, p a r a l lamar la atención 
de los inquilinos. 

Muchos de éstos tuvieron que ser sacados por 
las ventanas. 

El campo de 'Martorell parece un inmenso 
lago. Los labradores están con gran conster
nación. 

En la estación semental de Hospitalet , los 
soldados s.ah-aron en una barca á cuatro hom
bres que estaban encaramados en un árbol ha
cía un pa r de horas. También en el mismo lu
gar la corriente i f iumpió en una fábrica del 
Sr. Saavedra, con grandes pérdidas de mercan
cías, V, materiales, , 

En los pnebios cercanos á esta población, 
son muy grandes los daños causados por las 
tormentas. 

EN CASTEI.-LOX 

Kío desbordado . 

C A S T E L L Ó N 30. 20. 
A causa del temporal de Uuváas reinante se 

ha desbordado el río Servol. 
El tren correo de Barcelona llegó con gran 

retraso por haber tenido que detenerse en Be-
nicarló. 

EX C E R B E R E 

U n a chispa. Desgraí-ias. 

C E E B E R E 30. 19.45. 
Una borrosa tempestad ha des.cargado so

bre este término la pasada noche. La lluvia 
torrencial ha inundado los ba.rrios bajos de la 
ciudad. 

Una chispa eléctiáca carbonizó á tres per
sonas, incendiando varias casas. 

Siete personas han desaparecido, ignorán
dose la suerte que hayan po<lido correr. 

Además, hay varios heridos. 

E.\plosión. Fami l i a s sepu l t adas . 

C E R B E R E .30. 22,3.5. 
Nuevos informes sobre la catástrofe dii<5en 

('Ue á consecuencia de Jas lluvias torrenciales, 

men te ea Toulouse cuando se celebraron 
aquel las fiestas en que es taba represen tada 
la Univers idad de Barcelona. O lo que es 
igua l : que se p re tende imponer al Claustro 
(católico en su mayor ía ) de ese centro do
cente á uno de los agostóles más en tus ias tas 
del a te ísmo, del an t ipa t r io t l smo y de la re
volución. 

El Sr. Ruiz J iménez queda, pues, en te ra 
do de los " m é r i t o s " que a d o r n a n al seiior 
Martínez Vargas (de jando a p a r t e sus dotes 
científicas) para ser rector de la Universidad 
de Barce lona . . . 

C ie r tamente es muy cómodo eso de a r r e 
mete r contra todos los principios fundamen
ta les de la sociedad y del Es tado , sin per
juicio de sent i r se muy hombre de orden y 
muy conservador á la hora de desempeñar 
altos cargos ó de darle un pellizco al pre
supues to . . . 

Ese juego resul ta muy product ivo pa ra 
los muchos señores que lo ponen en práctica, | p u e d e o c u r r i r en todos los pa íses del mim-, 
pero acredi ta poco á los gobernan tes y á | dOj 7 q n e carece de i m p o r t a n c i a . ¿ P o i 
la sociedad que lo toleran. 

¡Ni más ni menos! 

CXRRO V.IRGAS 

E l tír. G i m e n o h a n e g a d o r o t u n d a m e n t e 
q u e el España hub ie se s u f r i d o ave r í a s . 

E s cosa c i e r t a en t o d o E l F e r r o l , y d e 
a l l í se v a d i f u n d i e n d o p o r t o d a , Espatña , 
q u e d icho b u q u e , a l s a l i r á bah ía , su.frió 
u n a a v e r í a n o g r a v e , de poca i m p o r t a n c i a , 
p e r o a v e r í a al fin. j Qué se l o g r a — p r e g u n 
t a m o s nosot ros—líon o c u l t a r lo c ier to p a r a 
q u e las gen t e s s u p o n g a n m á s de lo q u e es? 

E l m i n i s t r o de i^lar ina h a dicho, y con 
razón , q u e u n l igero a c c i d e n t e d e esos 

i SálOD DE Sy SáNIiOáD 
., '; fOB TBLEÜKAFO 

* ROMA 30. 
Una impor tan te personal idad, que ?oza de 

la confianza del Pontífice, nos ha asegurado 
que Su ,San t idad goza, a fo r tunadamente , de 
buena salud, pudiendo desment i r las noticias 
que sobre óí5ta publica la P rensa l iberal . 

— S e ha publicado el decreto de ape r tu r a 
de las Cám.aras que será para el día 27 de 
Noviembre. 

El decreto va precedido de un preámbulo , 
en el que se t r a t a del problema social, de 
la s i tuación de Libia y de las relaciones de 
la Iglesia y el Es tado , haciéndolo de miodo 
i r reveren te y proc lamando descaradamente 
el laicismo. El p reámbulo ha causado pési
ma impres ión .—Turchi . 

EX LA CARRACA 

f 

Los pueblos víctimas del desbordamiento, son I el agua invadió un depósito de esencia, pe-
Molíns de Rey, San Vicente, San Juan , P ra t , I tróleo y carburo de calcio, é hizo disolver el 
Cornelia y Hospitalet . | carburo, cuya producción de gas provocó una 

Ha contribuido á la catástrofe el Canal de 
la Infanta , que tam.bién se ha desbordado. 

Desde las a l turas del Montjuicb el espec
táculo da tristeza. 

Aunque se ignora si han ocurrido desgracias, 
se teme que las ha3'a, dados los caracteres de 
la inundación. 

Las cosechas de judís,s y maízes y las de los 
árboles frutales, se han arruinado entera
mente. 

De Igualada comunican qtie desde las cin
co de la tarde descargó una furiosa tormenta. 

Cayeron varias chispas, y una de ellas mató 
á un niño. 

De Barcelona salieron p a r a Hospi ta le t al
gunos obreros, pero se teme llegtten tarde. 

Dice el Sr. Francos, que los daños causa
dos por el temporal en Villafranca son gran
dísimos, habiéndose hundido muchas casas. 
También se derrumbaron las tapias del ce
menterio. 

Los campos han quedado totalmente ar ra
sados. 

I Se ha telegrafiado al ministro de Fom.ento 
pa ra que ordene la variación del cauce de un 
torrente que. por hallarse más alto que la par-

formas de Gobierno, p a r a excitar la plebe á la ! le ba ja de la ciudad, ha dado ocasión á la 

rebelión, fomentar odios y enemistades, im'pe-
cür con las huelgas el bienestar de los obre
ros y la vida ti'anquila de los ciudadanos, y vi-
tu]:>ei-ar las cosas mjás sagradas y las personas 
má.s vencr.'Hidas: pero no al periodismo eató-
hco, que, defenkiiendo los derechos de la I.ele-
sia y los princi})ios de la verdad y de la jus 
ticia, vese vi,i!:i]ado, reprendido y señalado 
con el dedo corno adversario de la libertad y 
enemigo de la Pat r ia . 

"A todas las Asociaciones, aun las más sub-
versivMs, la libertad 'de piíblicas y ruidosas ma- i 
nifestaciones; pero las procesiones católicas 
provocan á los partidos contrarios, t ras tornan 
el orden público y molestan á los ciudadanos 
pacíficos. 

"Libertad de religioso ministerio p a r a todos, 
cismáticos y disidentes; mas pa ra los católi
cos solamente cuando los ministros de la Igle
sia no se encuentren eu el pueblo adonde 
son mandados, con un poderoso que se im-
'ponga a! Gobierno para impe l i r su ingreso 
y ejercicio. 

Libertad de poseer para todo sus bienes; pe-

inundación. 
Mañana, el gobernador prosegTiirá su visi

ta yendo á Hospitalet , que es uno de los pun
tos más castigados, \n\c», según comunica su 

fceiTÍble explosión, que hiio deiTumbarse dos 
casas y comunicó el fuego á oti'as dos. 

Tres person,ís que p.asabaii por la calle en el 
momento de la explosión, fueron muertas . 

Ciiico familias han cjuedado seipultadas bajo 
los «scombros. 

Datos oficiales. 
P E R P I Ñ A N 30. 

Las cifras oficiales de las víctimas de la 
catástrofe de Cerbere, son: 14 muertos y 30 
heridos. 

Los desaparecidos no han sido todavía ha
llados. 

E X COXSTANTIXOPL. \ 

Inundac iones y v íc t imas . 

C O N S T A N T I N O P L A 30. 17,3.5. 
Duran te la pasada noche cayeron lluvias 

torrenciales, inundándose casi todos los a r ra 
bales. 

E l Bosforo ar ras t ra una gran cantidad de 
cadáveres de animales, enseres y objetos di
versos. 

Se dice que las aguas han causado bastan
tes víctimas. 

Cien víctima.'!. 

C O N S T A N T I N O P L A 30. 23,20. 
A CAusa de los temporales de lluvia, se baa 

producido algunos hundimientos. 
Un puente derrumbóse. 
H a s t a ahora las víctimas .ascienden á 100. 

Uo caooiiero oon avenas 
——o 

PCR TELÉGRAFO 

Trabajos de sa lvamento . 

CÁDIZ 30. 22,30. . 
Es ta t a rde , á las dos, llegó á la Carraca , 

procedente de Huelva, el cañonero "Boni-
faz", á cuyo bordo venía el capi tán genera l 
del Apostadero, Sr. Sánchez Lobatón, que 
estuvo en Huelva á sa ludar al minis t ro de 
Marina. 

Al e n t r a r el "Boni faz" en el caño pr in
cipal de la Carraca chocó con los restos del 
tra,p.spprte, "Genera l Valdes.", resu l tando 
con una i m p o r t a n t e avería , por la que pe
n e t r a b a una g r a n vía de agua. 

El buque quedó acostado sobre los restos 
del t r anspor te . 

Es tuvo á punto de irse á pique. 
Se t r aba j a ac t ivamente pa ra r e p a r a r la 

avería . 
Tres bombas achican el agua que penetrg, 

en el buque. 
Dirigen las operaciones de sa lvamento los 

genera les de la Armada Sres. Pidal , Carlier 
y Sánchez Lobatón. 

Créese que el "Bonifaz" sa ldrá á p leamar 
á las dos de la madrugada , siendo conducido 
al d ique n ú m . 1, que está ya p reparado . 

Es te buque se construyó hace poco t iem
po en Car tagena . 

No ocurr ie ron desgracias personales . 
La avería se la produjo el cañonero al 

a r ro j a r lo la cor r ien te cont ra el bauprés del 
t r anspor te . 

LA PRENSA FRANCESA 
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A q u í , d o n d e h a y t a n t o s t écn icos é i n s - ¡ ro «o p a r a la. Iglesia y las Ordenes reli,giosas, 

pec tores q u e c o b r a n p o r no se r técnicos n i 

inspec to res 12,500 pese t a s , y t a n t o s cen te 

n a r e s de p e n s i o n a d o s q u e á cos ta de l E s t a 

do h a n a p r e n d i d o t a n t a s cosas, q u e t r a d u 

cen s iempre q u e conv iene á sus i n t e r e se s , 

no h a n sabido ó q u e r i d o t r a d u c i r el o r d e u | 

de las clases, la 

desamortizados, y dados por los Gobiernos 
instilueiones laicas. 

"¡Esta, como bien sabéis, es la libertad de 
que .rosa la I.glesia aun en países católicos! Y, 
por tanto, razón de sobra tenemos p a r a conso
larnos con vosotros, que la reclamáis comba
tiendo por ella en el eamno de acción en que 
basta ahora os es permitido luchar. ¡Valor, 

a v ig i l anc i a de los a i u m - 1 f̂ '̂ ^̂  ^'"°:'"'°'^ ^^• i"^ ' '*"^"^" "^^'^'^f ™ f ^ ^ f T " " 

' todas partes se ve la iglesia, cuanto mas tnies-

Hos, las co r r e spond ien t e s p r a c t i c a s y e je r - I tan el aire con sus pestíferos miasmas las fal-

cicios escritos p a r a t o d a s .y cada u n a d e i sas máximas 'del error y de la perversión 

l a s as ignaturas , y o t r a s m u c h a s cosas q u e 

en el extranjero h a c e n los p ro fe so re s y 

q u e a q u i no se h a c e n y d e b i e r a n hace r se , 

p o r q u e con elU m e j o r a r í a la e n s e ñ a n z a ; 

p e r o c la ro es que si se i m i t a r a n esas sa

b i a s p r á c t i f ' - va h a b r í a p ro fe so res que 

h i c i e r a n eonipatiiile con la c á t e d r a o t ros 

m a c h o s ca rgos cpe se c o m p a g i n a n m a l 

con el e jerc ic io dt la p r o f e s i ó n docen te , 

p o r q u e el p r o í e s o r n o p u e d e t e n e r t i em

po de ser m á s que irofesor si h a de cum

p l i r con sus deberesoroffisiónales. 
E l ú l t i m o dec re to >el Sr. R u i z J i m é n e í 

EL GRAN TEMOR 
A 

LOS ESPÍAS 

Era un avi iador. 

rgl. tanto mayores serán los méritos que ante 
Dios podréis alcanzar, si no perdonáis esfuer
zo alguno para evitar el contagio y permane
cer fieles á la Iglesia, sin dejaros ar ranear la 
menor de vuestras convicciones! 

"Y con vuestra firmeza ejercitaréis un apos
tolado fructuosísimo, demostrando á adversa
rios y disidentes que la libertad de la Iglesia 
proveerá adnñrablemente á la salud y á la t ran-
onilidad de los pueblos; porque, 'ilesempeñando 
el ma,dsterio que Dios le ha' couflado, conser
vará iricíacto y en vigor los principios de 
verdad y j r ^ i a , s , sobre los cuales se apoya 
todo orden, y de los cuales brotan la paz, la 
honradez y la cultura de las naciones. En este 
tswm'tratc nn if.n?drán, ciertamente, faltareis di-
fewitades, molestias y fa t igas; pero no os de 

LONDRES 3 0. 18,25. 
Al "Daily Mai l" le comunican de Boulog-

ne-sur-Mer que anoche a te r r izó en aquel las 
cercanías un oficial av iador a l emán , dicien
do iba á Ing la t e r r a , sin llevar n inguna do
cumentac ión . 

F u é detenido. 

¿l^'^é de ten ido? 
BOULOGNE-SUR-MER 30. 

Es tá confirmado que anoche a te r r i zó cer
ca de esta ciudad un oficial av iador a l emán , 
pero no fué detenido, como en un principio 
se dijo. 

E n t r e la población el hecho no produjo 
n ingún incidente . 

Lo que dice el oficial. 

N E U F C H A T E L 30. 
El oficial 8T?(íyíor a l emán que a te r r izó ano

che en este terv,ítorio h a declarad-o que se 
ha l laba agregací^ al campo de aviación de 
Berl ín pa ra ton'—r p a r t e en el concurso del 
g ran premio n?:«ional de Alemania , y que 
se dir igía á In?-«aterra, vía Cologra y Bru
selas , pero qií« i t e r r izó en F r a n c i a á con
secuencia de la Mebla. 

'A^} e r a espía. 
Bíí- 'JLOGNE-SUR-MER 30. 

El aviador al*"lián á que se refieren los 
t e l eg ramas antíí'^'ores es el t en ien te señor 
Stoelfer, que t r ' t a b a de ba t i r el " r e c o r d " 
que det iene el f̂ ". Guillaux, pero no pudo 
llevar á cabo su «"Uento á causa de los fuer
tes vientos reinaí*>.es. 

DE MI CARTERA 

LA UNIVERSIDAD 
D E 

BARCELONA 
Temas del momento. 

El Sr. Ruiz J iménez es u n h o m b r e ecuá
nime, á quien no t enemos derecho á suponer 
"hac iendo unas oposic iones" pa ra el ingreso 
en una casa de Orates , 

Po r añad idura , el Sr. Ruiz J iménez ha te 
nido un momen to de en te reza y de br ío ' f ren te 
al cacicón Al tamira , entereza que en este caso 
par t i cu la r le ha conquis tado muchos votos 
en t re la gen te sensata . Ese Sr. Al tami ra , 
que h a venido j u g a n d o á la pe lo ta con ot ros 

POB TELÉGRAFO 

PARÍS 30. 
El periódico Espagne publica unas declara

ciones del ministro de to. Guerra esfkañol, ge
neral Luque, quien después de examinar la 
situación ae España 'en i lar ruecos , dice que 
í r a n c i a y España recibieron el mandato de 
Europja dte arreglar el conflicto marroquí. 

Las dos naciones—añadió—^están unidas por 
afinidades die i'aza, po r lazos seculares, por tra- | 
diciones y por intereses oomuntó, y dtebea unh'-
.se aún más íntimamente pa ra aicanziar el fin 
peisegui'dio. 

Francia y España deben aunar sus esfuerzos 
en p ro de la obra común, y que cada una con
sidere como enemigo propio á los enemigos d.e 
la obna. 

El Gaulois dice que M. Poincaré ha encar
gado dos magníficas muñecas, que llevará á la 
Infant i ta española. 

Algunos priódiioos comentan el proyecto de 
"en t«n te" franco-española. 

La Republique Francaise dice que se p re 
pa ra una obra fecunda, dirigida por intereses 
y por sentimiente» eomrmes, y febcáta á ambas 
naciones, por tener á su cabeza hombres tan 
ilustres y dispuestos á consagrarse á esta 
obra. 

Tennina elogiando la lealtad, los enca,nt.os 
y la clarísima inteHgeneia diel Key Don Al
fonso. 

La Action saluda con simpatía y satisfac
ción l a s ' jornadas f ra i ico-^pañolas de ayer y 
las de mañana, qite han de servir pa ra des-
aiTollar el interés nacional de ambas potencias 
y el de la estabilidad europea. 

El Gil Blas aflrnía que la voluntad del Bey 

qué , pues , se la d a el m i n i s t r o ocu l t ando 
la v e r d a d ' 

T a m b i é n ha d icho el conde de Romano-
nes " q u é el España no fué á S a n Sebas
t i á n p o r q u e el viaj'3 r e s u l t a b a m u y p rec i : 
p i t a d o " . j N o p u d o eso haberse p r e v i s t o ) 
¿ P o r qué en tonces el a n u n c i o de su. i d a l 

ü n pe r iód i co de E l F e r r o l , el Diario 
Ferrolmio, h a escr i to á este p ropós i t o lo 
s i g u i e n t e hace c u a t r o d ías , c o m e n t a n d a 
la o r d e n de l m i n i s t r o p a r a qiae el Efipaña 
s u s p e n d i e s e la s a l i d a con r u m b o á la ca
p i t a l de G u i p ú z c o a : 

" E n otro lugar de este número decimos que 
el acorazado España ha recibido orden de sus
pender su salida, que estaba anunciada, para 
bo.y. 

Esta decisión del ministro obedece sin duda 
á una jus ta y patriótica' campaña .periodísti
ca (la de E L DEBATE) que hemos secundado, 
probando una xez más el amor que tenemos 
á la Marina y á la Patr ia , que simboliza y 
consolida todas las aspiq-aciones nacionales. 

Es natural que así sucediese. 
E l buen sentido se ha impuesto, y ojalá 

siga imperando en estas cosas tan transcen
dentales. 

Yo se improvisan ¡as artíamas navales; no 
se lan¿a un acora.:ac!o ó la mar sin estar do
tado de todos sus elementos y sin que sus tri
pulantes conozcan al detalle el manejo de los 
complicados mec-an,ismos de un buque mo
derno. 

El Sr. Gimeno, acomodándose á este crite-, 
rio, ha prestado un gran servicio á España y á' 
la Annada . 

IJOS marinos, de cuyo patriotismo y amor áj 
su carrera no cabe dirdar, serán los primeros 
en celebrar la superior decisión -del ministrOi 
del ramo." 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e de l Conse jo h a de-i 
b ido , p u e s , d e c i r : E l España v a ú n i c a m e n 
te á C a r t a g e n a p o r q u e d icho b u q u e noi 
e s t aba en condic iones de p o n e r s e an t e s e n 
c a m i n o , como lo i n d i c a n l a s p a l a b r a s d e l 
q u e r i d o colega ga l lego q u e hemos s u b r a 
y a d o . 

E s o h a deb ido dec i rse n o b l e m e n t e á l a 
nac ión , porq t te esa es l a v e r d a d . Y si l o 
lógico e r a h a b e r s u s p e n d i d o t a m b i é n e t 
v i a j e á C a r t a g e n a , j á q u é esas p r e c i p i t a 
ciones p o r s a c a r el ba rco ? , i 

^ .••«I . f A" '" 

E l d igno c o m a n d a n t e del España, se
ñ o r C a r r a n z a , u n o de los je fes que honran . 
á la M a r i n a e s p a ñ o l a , h a e n v i a d o a i se
ñ o r G i m e n o el s i g u i e n t e r a d i o g r a m a : 

"ViGO.—^Comandante del acorazado España. 
Poseído del ma.yor entusiasmo y animado deí 
mejor deseo, se horjra, al emprender su pr ime
ra comisión, eu. saludar á V. E. en nombre de 
toda la dot'aeión, rogándole se digne presen
ta r á los pies del Trono expresivo homenaje 
de los sentimientos de profundo respeto é in
quebrantable adhesión, unidos á los del más 
acendrado patriotismo, estrecha disciplina y 
acrisolada leabad, navegando completamente 
norm'alidad paralelo Toi iñana ." 

C u a n d o sa l imos de l de spacho de l m in i s 
t r o , éste se d i s p o n í a á c o n t e s t a r al e x p r e 
s ivo r a d i o g r a m a de l S r . C a r r a n z a 

E s a h e r m o s a p ro fes ión de d i sc ip l ina J 
de p a t r i o t i s m o merece u n a p l a u s o , y el 
G o b i e r n o debe t o m a r n o t a de ella, e n t r e 
g a n d o á esos m a r i n o s e n t u s i a s t a s b u q u e s 
d i g n o s de ellos y en las deb idas condic io
n e s . . . 

DE ACGION S O C X A L 

—-O 

El Padre Correas 

minis t ros de Ins t rucc ión pública, jus to es 

reconocer que ha sufr ido al cabo un t i rón | truiará á ambos pa í ses 'por el caimino 'del bien 
de orejas , jus to correct ivo á su fa tu ismo, á i y de la armonía. 

La Petite Republique espera confiada que en 
su viaje, M. Poinearé recogerá preciosos datos 
ipara la m.ejor unión dte los dos países. 

.Rogamos á n u e s í os susc r ip to res s e s i rvan 
Kobre P a t r o n a t o escOir p l a n t e a o a r a e l ! ^ He^'ar del '.desaliento, porque el Señor os j man i f e s t a r aos I j ^ deficiencias q u e h a ü e a 

„ , • v,i ' y ' •' g^itff^j^ gf, ij, hj«ba Ron conioso socorro do f „ en e'i rev'*.'t» def periódico. 
•Drofesorado u n problma mm na e«fá er. i » «-"{uoso socorro fle ..^L J>KBA'fE de ' .^ rá rec ibi rse a u t e s - d e laa p r o f e s o r a d o u n p rob lma q u e n o ejstá en •CftosWMísuí» l i vo res . iiuevf d e la i n a ñ a c a . 

sus " d i a b l u r a s " pedagógicas y á sus humos 
de Júp i t e r con vis tas á la Ins t i tuc ión Libre 
de E n s e ñ a n z a . . . 

Veamos ahora lo que el Sr. Ruiz J iménez 
opina de un pequeño " e m b u c h a d o " caciquil 
qfie Ler roux p r epa ra en Barcelona. P a r a 
ocupar e! cargo de rec tor de aquel la Univer
s idad, hoy vacan t e por fal lecimiento del ba
rón de Bonet , los amigos de Le r roux pro
ponen al doctor Mart ínez Vargas , ca tedrá 
tico de la Facu l t ad de Medicina, El ,suso
dicho doctor no le hace ascos al ca rgu i to , 
ni mucho menos , y " e m p u j a " lo que buena
men te puede pa ra l legar á é L , . ¿Qué fal ta 
aho ra? 

Que sepamos quién es el Sr. Mart ínez, y 
sobre todo, que lo sepa el min is t ro de Ins 
t rucción pública. ¡Y mi ren us tedes por dón
de resu l t a que el Sr. Mar t ínez es u n " infe
l iz" que dio " u n a s conferencias pistonudas, 
en la Escuela Moderna del célebre F e r r e r " , 
á quien venera y á quien vi toreó cumplida-

LOS BALKAMES 
POE TELBGBArO 

Ciudades recuperadas . 

BELGRADO 30. 14,40. 
Ayer los servios se han apoderado nue

v a m e n t e de Piohkopova y Juovna t sa , s iendo 
inminen te la recuperac ión de Divia. La mo
vilización servia cont inúa. 

Es tad í s t i ca de bajas . 

P A R Í S 30. 
Dicen de Sofía al " M a t i n " que por infor

mes oficiales se sabe que las pérd idas de 
la gue r r a son: 

Muer tos y desaparecidos , 52.716. 
Her idos , 104.5 36, de los cuales un 10 por 

100 de invál idos. 

'. En nadie mejor que en el padre Correas 
pudo pensar el Consejo diocesano para lle
var á cabo la a rdua labor de promover OH 
todos los pueblos de la provincia de Ma
drid, el espíri tu del. sindicalismo entre los 
e lementos agr icul tores , t an necesi tados de 
apoyo. 

El día 2 7 fué en el pueblo de Torres don
de dejó oir su autor izada voz el benemé
ri to sacerdote. 

F u é colma,do de atenciones, muy par t icu
l a rmen te por el alcalde, por el juez y por 
el . digno señor cura párroco, D. Antonio 
Gómez Ocaña, de la Físcuela de Sociología 
del Seminario Conciliar de Madrid, y discí
pulo del i lustre t r a t ad i s t a Severino Aznar. 

Conocido el entusiasm.o y la competencia 
del Sr. Gómez Ocaña en mate r i a s ag ra r i a s , 
no es de ex t raña r que contr ibuyese g rande 
mente al mejor éxito de la conferencia dada 
por el padre Correas. 

Tuvo ésta lugar en la misma iglesia pa
r roquia l , habi l i tada al efecto, y en sus am
plias naves congregóse todo el elemento 
agr icul tor de Torres . 

Desde Tor res .el padre Correas, siguiendo 
su viaje de propaganda , t ras ladóse á Villal-
villa, pueblo donde, aprovechando las fiestas 
del P a t r ó n San Miguel, pronunció hoy otra 
conferencia an te un público numeros í s imo 

Los labradores , después de esta conferen
cia, muést r , inse esperanzadls imos, j qi 
cuan to toque á su fin la época, de l a . v e n d i 
mia propónense cons t i tu i r \m Sindicato. Es
te t end rá un carác ter mixto, pues e n t r a r á i 
á in t eg ra r lo , no sólo los colonos, s ino tam
bién los braceros . 

El pad re Correas,- á sn sal ida de esí« 
pueblo, tuvo u n a car iñosís ima despedida. 

E N CUARTA PLANA , s 

ÁweMmraB de Ficfewick 
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KX SEVIMiA 

' IJOS Ri>7nb;>s, el Galio y Vázquez. Toros de 
Campos. 

, ; . ' SEVILLA 30. 20,15. 
vi 1.a ta rde , desapacibl-e. 
í La plaza, incapaz para contener un espeo-
i t a d o r más. 
! Las faenas e jecutadas ayer por Ricardo, 
j e n las bocas de todos. 
i La expectación, rebosando su mayor gra-
Wdo de calórico. 
I Los labios, ipitándole al Gallo al hacerse 
!el paseíllo. 
i Las manos , chocándose para ac lamar al 
[iiiño de Tomares . 
! P R I M E R O 
:• Pe lo negro, de muchas carnes, bonito de 
p«ea«rna. 
; Bombi ta in ten ta lancear lo , pero el to ro no 
;acude al capote. 

Con bravura , pero sin poder, acepta cin-
;ico puyazos, á cambio de dos caídas. 
1 Kicard.0 Bomba y Mart ín Vázqu-ez oyen 
[aplausos por varios quites muy lucidos. 
\ Ba rque ro y Morenito colocan los pares 
Hde reglamento , teniendo que luchar , porque 
leí toro se huye. 
íCon mucha valentía , consintiéndolo de ver
dad, pasa Ricardo de mule ta , oyendo con
t inuadas ovaciones. 

Con mucha inteligencia, c i ta á ma ta r , y 
e n t r a n d o bien, prende media es tocada caída, 
descabellando después. (Pa lmas y pitos de 

•los antibomtoistas.) 
SEGUNDO 

De salida lo lancea Gaaito por verónicas 
ly navar ras . (Pa lmas . ) 

Recargando, toma el bicho cinco varas , 
-matando dos jacos. 

Manolo Bomba está una barbar idad de 
valiente, y da im'is cuantos quites magní -
flcot;. (Ovación.) 

P.afael Gómez deja medio par de bander i 
llas, que es acogido con una pita. Los chicos 
de tu rno cierran el tercio. 

Después, el gi tano quiere adorna r se con 
la mule ta , pero no lo consigue, porque torea 
desconfiado, dando a lgunas "e span tas" . 

Con el estoque échase fuera, at ibando me
dia estocada caída. (Pi tos y alg-unas pal-
roas.) 

TEÜfJlíEO 
Menos gente que los anter iores . 
Bo!TibJt3 chico se hace aplaudir en var ias 

Yoróivicafi. 
Kl toro toma tres puyazos, sal iéndose suel

to. Til segundo tercio, á cargo de P i an i to y 
Bizoqui. 

K1 toro está difícil, y Manolo Bomba t ie-
iK! que torear lo con pases de t i rón para sa
carlo de las tablas . La faena es intel igente. 
Señala im buen pinchazo en hueso, repi t ien
do con otro asimismo, bueno. Otros cuantos 
paKcB, y. en t rando bien, deja una estocada 
alta, descabellando luego. (Pa lmas . ) 

(JTJAKTO 
Lo recibe Martín Vázquez, que muy para

do y muy torero le da dos verónicas y un 
recorte . 

Cuatro veces le agujerean la piel los pi
queros, cayendo al suelo dos veces y per
diendo dos monturas . 

Cuatro pares dejan Rolo y Ahijao. 
Martín Vázquez hace una faena superior , 

empegando con un buen pase por al to . Des
de coi'to, y con niucüo ar ro jo , en t ra á m a t a r 
con una estocada monumenta l , saliendo con 
la faja rota. 

El toro rueda como herido por el rayo, y 
iVázqucz oye una ovación, cor tando la oreja. 

QtJISTO 

lis negro, grande y muy abier to de pito
nes, l iombita le ü.i unas verónicas muy bo
ni tas , varias nava r ra s lucidas y un ceñido 
recorte . (Pa lmas . ) 

En el primor tercio hay cuatro varas , sin 
bajas en las cuadras . 

Ricardo toma las banderi l las , y después 
de uu,^ preparación preciosísima, ar t ís t ica y 
emocionante, deja unos soberanos pares. El 
público so vuelve loco de delirio, pidiendo 
que toque la música. 

Ricardo Torres sale con los t ras tos de ma
t a ' , y luego de b r inda r la m u e r t e á D. Vi
cente Hernández , sa luda al .público desde los 
medios, siendo ac lamado por la gente . 

Da unos pases ceñidísimos, que r ema ta 
poniendo la mon te ra en el testuz, y en t ran
do como los buenos, deja un pinchazo su
perior. (Ovación.) 

Sigue con pases monumenta les , rodilla 
en t ie r ra , para dejar un segundo pinchazo, 
tan bueno como el pr imero, y luego la rga 
media, es tocada al ta , rodando el toro . <La 
ovación que se le t r ibu ta es inmensa y se 
prolonga largo rato.) 

SEXTO 

Se llama "Pe luque ro" . 
Rafael le da varios lances, no consiguien

do adornarse . 
Cinc* varas por dos vol tere tas y un penco 

muer to , const i tuyen el pr imer tercio. 
Gallo coloca med'io par al cambio, repi 

t iendo con uno en te ro , de frente. Termina 
con un tercer par al cuar teo , y es ovaciona
do. Aún coloca un cuar to par , previa la ve-

' nia del pres idente , y la ovación se hace más 
cla.morosa. 

Toma luego los t ras tos de ma ta r , y es t re
chando cordia lmente la m a n o d e Ricardo , le 
br inda la muer te del toro. 

La faena es ar t ís t ica y val iente , habiendo 
en ella pases por al to, de pecho y de moli
nete, todos super iores y ceñidísimos. La fae
na es coreada con palmas y oles. 

Pincha super iormente , repite con media 
es tocada cont rar ia y descabella á la ter
cera, t i r ando la punti l la á la ballestilla. 
(Ovación y vuelta al ruedo.) 

SÉPTIMO 

Manolo Bomba le sa luda con varios lan
ces bonitos. 

Seis varas toma el t o ro , desmontando en 
cua t ro de ellas y m a t a n d o dos caballos. 

Manolo Bomba y el Gallo, en competen
cia, se vuelven locos hac iendo moner ías , que 
son de l i ran temente aplaudidas . 

Pa la y Riañi to , cumplen. 
Manolo, comple tamente solo, muy val ien

te y muy parado , to rea con mucha maes t r ía , 
dando un colosal molinete. Se perfila, y en
t r a n d o como Dios m a n d a y sal iendo muy lim
pio, receta una calosal estocada, que t u m b a 
al toro. (Ovación y vuel ta t r iunfal . ) 

OCTAVO 

Vázquez lancea con valent ía y adornos , 
s iendo aplaudido. 

Cinco varas toma el bicho, habiendo en 
el tercio preciosos quites de Ricardo. 

Pa rean bien Alcantari l la y Riañi to . 
Y Vázquez br inda el toro á Bombita , y 

t r a s una faena valiente, receta med ia es to
peada a l ta , t e rminando coa un descab&llo. 

Bombi ta es sacado en hombros de la 
If laza. 

áe Caridad la (Jota de Leche, coa asistéiaeia 
del ministro y áe tildas las autoridades. 

Pronunciaron elocuentes discursos el ilustre 
prelado -de esta diócesis, el gobernador y el di
rector del establecimiento. 

Después dei acto repartiéron.se comida» á 
las madres de los niños acogidos. 

Durante la ceremonia de inauguración in
terpretó escogidas piezas la Banda Municipal 
de Linares. 

EJI .Sr. Ruiz Jiménez se hospeda en casa 
del senador D. León Esteban. 

La. ciudad se baila visix>sameut« engalanada. ! rá. en Badajoz un mitin de propaganda eariis-

Un banque te . i '• î ®B *̂  t j ' * harán uso de la peJa-bi^ !o* *s-
TATPV qn 99 90 ! ño'"<í* iglesias (D.), Salaberrj y acaso ei ¿e-
JA.LA SO. _...,-l. ! g^j. i^jgii^^ g¡ 5̂ ¡5 oeupaoiüue». le permiten rea-

PJU el salón de actos de la Diputación se i Yi-¿-¿f- ¿ viaje, 
ha celebrado u.n banquete de 250 cubiertos, en ; Ijos socialistas, 
honor del Sr. Ruiz Jiménez. m gj.. Iglesias (P.) , que ayer celebró un 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELÉGRAFO 

Los carl is tas . 

B A D A J O Z m. 
4 mediados del raes de Octubre se celebra-

DE TODAS 
E 

El alcalde pronunció un diseurso, ofrecién
dole el banquete, al que contestó el ministro 
recordando su niñez, y ofreciéndose á sus ami
gos y paisanos, á los que dio las gracia* por 
el recibimiento y atenciones que le dispensa
ban. 

E n la Catedra l . En el cementer io . En la So
ciedad Económica. Sobre la cjlmisión de 

Altani ira . 

J A É N 30. 23,30. 

Después diel banquete, el ministro visitó la 
Catedral, siendo recibido por el prelado y Ca
bildo. 

E l Sr. Ruiz Jiménez estuvo largo rato ora.n-
do ante el Santo Rostro. 

A continuación visitó el oementerio. acom
pañado del gobernador y del alcalde, orando 

también el ministro largo" rato ante te tumbas | ^^^^^^ ^^^ ^ .̂̂ ^ ^peei^). la Coni.sióu nombi'a-

de su tamilia. ,. _ , , .„ , i da para presenciar el funcionamiento de la 
A te cmoo y media de h tarde se ^enfaoo j ^^, .̂ ^^ ^^ j ^ ^ , ^ ^ a v e n t a d a por ei Sr. Oa-

una sol^B'ne sesión, presidida poi' el inmistix), \ ̂ ,̂ . u . . . ^ 
en la Sociedad Eeonomim. ^^^^ comisionado, fueron recibidos por el 

mitin de propaganda societaria en Úlivenza. 
ha marchado á Montíjo y Don Benito, donde 
hay anunciados actos análogos. 

Melquíades -llvarez en Valencia. 

VALB^NCIA 30. 
Procedente de Madrid, ba. llegado á esta po

blación, D. JS,lelquiades Alvarez, siendo- recibi
do por algunas (Comisiones republicanas. 

El objeto del viaje ha sido informar ante 
la Audiencia en el recurso contra el proce
samiento de Vicente Mareo Miranda y Ricar
do Samper. pronunciando un informe al df-
¡esudier á los procesados, dedoteiendo que, por 
falta de pruebas, no procede el procesainiemí]. 

Un invento. 
BARCELONA 30. 23.2o. 

Presidida por el Sr. Rabota, uian 

r01!'TELEGÍf(..AF0 

Los presupues tos . • 

B U E N O S A I R E S 3Ü. 
E l proyecto del preí^upuesto de 1914 cal

cula el tota! de ingresos en 451.448.000 pias
tra* papel y el tota! de gastos eu 401.439,222 
piastras papel. 

El c4pítulo de los ai'nianientos disminuye 
en 2.15Ü.OO0 pia.stras sobre 1013- y el de ins
trucción aumenta en 6.130..531 piastras. 

Botadnris 4cl "Lorra i j ie" . 

S A I N T N A Z A I R E 30. 10.15. 
Eli acorazado Lorrmns ha sido botado esta 

tarde las tres y treinta v cinco con esito 

de la noche, función e s p e í a l en el Qnea,n Tea - ' 
tro, repiresentándose La iMrhena de la Palo
ma, que dirigirá el Sr. Bretón, y La boda, de 
Luis Alonso, que dirigirá ei maestro Gimé
nez. 

M'artes, 7, á, las doce y treinta minutos de 
la tarde, banquete en el Ayuntamiento en ho
nor del señor alcalde de Pa r í s ; á las diez de 
la noche, recepción en el Real Palacio, á la 
que asistirán los señores consejei'os munici
pales de París . 

Miércoles, 8. á las diez de la mañaiifi, visi
ta á los M.usei.>s y Armería Real ; á las tres 
de la tarde, gran festival en el Asilo de Nues
tra Señora de la, Paloma. 

Jueves-', 9. á la5 diez de la mañana, visita al 
Hospital é Insti tuto franceses; á las tres de 
la tarde, corrida de toros ; á las tres y treinta 
minutos de la tarde, " g a r d e n - p a r t y " en el 
Parque del Ret i ro; á las nueve y treinta mi
nutos de la noche, festival en el teatro de la 
Zarzuela. 

Viernes. 10. á las ocho de Ui mañana, e.x-

-o-

completo, presidiendo el acto el Sr. Baudin, cursióu á Toledo. 

El ipresidiente de la misma, senador Sr. Es
teban, pronunráó un bi'eve discurso, y habló 
luego familiarmente el ministro, recordando los 
días de su niñez y de sus juegos infantiles con 
las muchas persoims que asistían al acto. 

Terminó prometiendo estudiar una petición 
del director de la Sociedad, relativa á la vali
dez de los estudios hechos en las Escuelas Eco
nómicas y dtel nuevo edáfieio que proyectan 
construir en breve. 

Hablandb luego diel Copsejo de miTiistros de 
ay^er, dijo el ministro qt*e se había aeoirdado 
aceptar k dimisión presentadia por el Sr. x\.l-
tamira, y que no se hará el nombramiento de 
sustituto hasta desipués dte hacerse quizás una 
rectifioacióii del decreto que rige la Dirección 
de Enseñanza. 

—De ixidos modds—terminó—, oreo que no 
se tomarán resoluciones sobre este punto hasta 
que yo regrese á Madrid. 

DE PORTUGAL 
POE TELÉGRAFO 

Cont ra los carbonar ios . 
BÁDA.JOZ 30. 

Dicen de Santarem que un oficial de Arti
llería apell idado Coello ha agredido á unos 
carbonar ios que le vigilaban, hi r iendo gra
vemente á uno de ellos. 

El Congi'eso evolucionista. 
Las notas sal ientes del Congreso evolucio

n i s ta que se celebra en Lisboa h a n sido la 
afirmación de Vasooncellos, que ha dicho que 
Por tuga l vive en plena d ic tadura , y el ofre
c imiento de Sebast ián E-^^eiro, de que ;íe 
cuente con el apoyo de los sindicalistas para 
hacer oposición al Gobierno. 

Ha sido comentadls ima la apología que 
Camilo Rodríguez ha hecho de Joao Franco , 
y lo dicho por .losé D'Almeida de que si 
el in terés de la Pa t r ia lo demanda , dejará 
de ser republicano. 

El Congreso ha sido tumul tuoso . 

Ayuntannento de Sabadell con su alcalde á la 
cabeza. 

Desde la estación diripéroiise á la Escuela 
dc! . \ r tes y Oficios, donde el alcalde pronun
ció un discurso agradeciendo la visita. 

Después (roDtemplaron d funcionamiento 
de la máquina de hilar. Los diputados señore.» 
Cruels y Cambó y el presidente de la (táma
ra Industrial , Sr. Sedó, prouuu<ir-rou breves 
frases ensalzando la industria catalana y feli
citando al inventor Sr. (^asablanca. 

Por la tarde celebróse un " lunch" , después 
del cual, los comisionados regresaron á Bar
celona. 

Car re te ro desíieñaíío. 
SANTA CRUZ DE MCDELA 30. 

Un carro que circulaba por la carretera de 
Alcolea á Piedrabuetia. despeñóse por un te
rraplén, ocasionando la muerte del carretero 
Francisco García Jini6i,¡ez. 

—El ciiineu ae Ynher sigue envuelto eu 
el niisterics. ignoi;ándose. hasta ahora, si se 
t ra ta de un ase^iinato pirecoui ebiilo. 

El juez de instrncción trabaja aeti-catíteiite 
para poner en claro el asunto, habiendo orde
nado la incomunicación de los detenidos. 

Xovillatia suspendida . 
SANTA CRUZ DE M Ú D E L A 30. 

Varios jórenes de esta localidad habían or
ganizado para hoy una novillada que se cele
braría en esta plaza. 

A la entrada cuestionaron alguiiüs especta
dores con los organizadores de la fiesta, ter
minando la cuestión en una tanda de palos 
que unos á otros se propinaron. 

En vista de esto, inioi'vino la autoridad, or
denando la suspensión de la corrida. 

ministro de Marina 

L'n juic io de la P ie í i sa a l emana . 

B E R L Í N 30. 18. • 
La Prensa alemana pone de manifiesto que 

la recepción hecha en España á M. Barthou, 
fué verdaderamente entusiástica, y estiman 
debe existir la alianza entre Francia y Es
paña. 

Acuerdo tlefiíiitivo. 

R I O J A N E I R O .30. 
Bajo la presidencia del Sr. Hermes se ha 

reunido ei ('."oiisejo dé ministros, acordando 
definitivamente reducir la tarifa de exporta
ción dei caucho. 

El Gobierno estudia con inteiés la cuestión 
de redu,fcciói) de los derechos de importación. 
El piinistro de Agricultura jiropuso se orga
nice en Ama-zonas una cooperativa pa ra pro
tección del caucho, proroetiéiulole. su concurso 
los demás ministros. 

No se fian eoiifirniado los runtores del ase-
>ijiato del eoiiernaüor. 

LA REINA DOÑA CRISTINA 
EN MADRID 

Pi og rama de la DijHitación provincial . 

Sábado, 11, á las ocho de la mañana, excur
sión á El Escorial. 

P r o g r a m a de! Comercio. 

• Martes, 7 de Octubre, á las siete y treinta 
'; minutos de la noche, banquete en el Hotel 
i Bitz, dedicado por el Círculo de la Unión Mer

cantil á los delegados del x\yuntamien.to y Co-
I inercio de París . 
I Miércoles, 8, á las diez de la mañana, visi-
: ta á ios Miiseos: á las dos y treinta niintitos 

de ¡a tarde, banquete en el Palace Hotel por 
la Cámara de la Industria. 

Jueves, 9, á las dos y treinta minutos de 
la tarde, banquete de la Cámara de ("Jomereio 
en el Palacio de la Bolsa. 

Viernes, 10. á las ocho de la noche, salida 
de los invitados del Ayuntamiento y Omiercio 
de Pai'ís p a r a Córdoba, Granada y Sevilla. 

Progi-aiija genera l . 

trunes, O (le Octubre, á las do.s y doce de 
la tarde, llegada de los representantes del 
Ayuntamiento de P a r í s ; á las cuatro, recep
ción de dicha (lomisión en el Palacio del 
Ayuntamiento ; á las seis, recepción de los 
señores delegados del Congreso de Derecho In
ternacional; á las diez de la noche, función, 
en el Gran Teatro. 

Martes, 7, á las once de la mañana, llegada 
á la estación del Norte, del señor Presidente 
de la Repiiblica; á las doce y media, banquete 
en el A.yuutamiento; á las cuatro de 1» tarde, 
recepción de la colonia francesa en el Pa la 

A las doce menos veinte llegó ayer á Ma
drid S. M. la R.eina Doña Cristina. 

En la estación del Norte esperaban á la au
gusta dania, la lu fau ta Doña Isabel, acom
paña de la Sria- Bertrán de Lis, el Infante | la noche, banquete ep el Hotel Ritz, ofrecido 
Don Fernando, su ayudante el duque de la i por el Círculo de la Unión Mercantil;; á las 
N'ictoria, los Infantes Don Alfonso y Doña ocho, banquete de gala en el Real Palacio, y 

EN EL INSTimOjyEFOfflAS^SOCU^^ 

Los fabricaaíes dei llaoo 
se retirai de la iflformacién 

El Sr. Muntadas (D. José), presidente de 
k Comisión de fabricaiites del llano, de Bar-

Beatriz, el ilustrísirno señor Obispo de Sión, 
el presidente del Consejo, ios ministros de Es
tado, Gobtírnacióu, Hacienda. Gracia y Ju s 
ticia, Fomento y Guej'ra, los subsecretarios 
de Estado y Hacienda, el director de Obras 
piiblicas, Sr. Zor i ta ; los presidentes: del Con-

riAJES 
H a n regresado: de Las Arenas, los mar

queses de Bolarriue; de San Sebastián, los 
marqueses de Victoria de las T u n a s ; el conde 
de Canilleros y D. Mariano Baqnero ; de Ca
narias, el académico de la Kistoria Sr. P^er-
nátidoz de Bethencourt ; de San Ildefonso, los 
señores do Portuondo, los de Silveia (dou 
Agustín) y D. Ramón Bar r io ; de San Rafael, 
les señores de Mendoza (D. Carlos), y de El 
Escori.il. D, José Manuel de Garamendi, y de 
San Sebastián, D. Enr ique Alva.rez; el cirujano 
D. José Ortiz de la Torre, de Santander ; el ca-

, , . ., , , ^ . pitáin general D. Marcelo de Azcárraga, de 
oelona, ha remitido a la Prensa la siguiente Valeno'ia 
^^,^T' « • . , „ , . , , ,, I —Se han trafiladado: de Lausanne á Pa -

Las Comsioiies de fabricantes del llano y^ .^ , , ^i .^.arques de Ber temat i ; de Sa,n Sebas-
:delamcnitana, ,dieLataluna, han acordado, por I ti.^„ ¿ B^g Bgl ¿^„^ ^j ^,^-^.¿^_ ¿^ LaviUeon, v 
unanimidad, retirai-se de la míormacion oral ¡ ..^ Haspar ren á Valladoüd. D. Alvaro 01e"a 
qne^tiene lugar ante el Inst i tuto de Reformas , pijjjentel, y de San Juan de Luz á Vitoria, 

D. Luis Zulueta. 
WPAS 

Hoy tendi'á lugar el enlace matrimonial de 

sejü de. Estado, Sr. Navar ro Rever ter ; del 1 do la Pa loma; á las siete y piedia dé la no-
Tribunal Supremo, Sr. Aldecoa: del Con-¡ che, banquete en el Palace Hotel, por la Cá-
sejo Supremo de Guerra y Marina, ge,-! mará de la Indus t r i a ; á las diez, fundón de 
neral Linares, y del Tribunal de Cuentas, se-1 gala en el teatro Real. 
ñor Requejo; capitán general, Sr. .Bazán.; g o - | Jueves, 9, á las diez de la mañana, visita al 
bernadores civil y. militar, Sres. A.ionso Cas-! Hospital é Inst i tuto franceses; á las tres de 
trillo y general .Contreras; alcalde, Sr. \ i u - | la tarde, corrida de toros; á las tres y pedia, 
ceuti ; embajador de España en \ i e n a , mar- í " g a r d e n - p a r t y " en el Parque del Retiro; á 
qués de Herr.era, y los aiarques.BS ,de Alonso \ las siete y media de la noche, banquáe de 
Martillea y A'ega .locláu, condes de Superui i - ! la Cámara de (Jomereio en el Palacio de la 
da y Ccrragería. I .Bolsa; á las diez y media, función en el tea-

Tanibién se encontraban los generales conde i t ro de la Zarzuela, 
del Serrallo, Ci'eballos, \5illar y "Villate. Agua- Viernes, 10, á las ocho de la mañana, ex-
do l^itarcli, Francli, García Iguren, ijiarciués ; cursión á Toledo de los señores consejeros del 
.10 P rado Alegre, Fernández de la F'uente, ! Ayuntamiento de Pa r í s ; á las ocho de la no-
Kiirrido, iSLirciiessi, Tovar, Miláus del .Bosch, | cite, salida' jiai'a Andahtcía de los invitados 
M a r \ á . Crespo. Molin.s y Sáenz de Buruaga; del- Ayuntamiento y Comercio de París 
iodos los jefes y Comisioues de los Cuerpos 
de a guarmciou. 

Sociales. 
La forma en que se produjo en la sesión de 

ayer la representación- obrera, sustituyendo 
con amenasas, excitaciones á la rebelión, grose
r ías é insultos al Tribunal, aijtoridades y .cfase 
patronal , lo que debía ser una culta exposición 
de los respectivos puntos de ^ista, nos induce 
á abstenernos de concurrir á unas sesiones que 
nuestros contradictores más significados, po r , „ . , , , , . ^ 
lo i„+^.,.„r,v,„.;,í.„ „„ v,„„ j- - j . 1 j Rmz, con el hacendado coaierciante mejicano 
la intier\'encion que han temad en la pasada „ „ ' , ^ , , , _ , •' 

, 1 D. Pedro Gómez ctel Pando. 

la señorita Ga.briela Vilches con el escretario 
; del Bélico Español de Crédito, D. Emilio Gu-
I tiérrez Gamero. 
; —Anteayer se celebró también, en Santan-
i der, la boda de la señorita T.eresa Gutiérrez 

huelga, convierten en un mitin del peor gusto 
Consideramos preferible renunciar á la in

formación oral, á tener que presenciar cómo 
p a r a discutir se desciende á un terreno que 
debería estar vedado, por el respeto debido á 
las dignas personas que componen el Inst i tu
to y á nuestra propia representación. 

Dejamos íntegro á la consideración d-e los 
señores dtel Inst i tuto el apreciar si á los suje
tos que tales conceptos y frases verti-eron en 
la sesión de ayer, puede atribuírseles la verda
dera representación de nuestros obreros. 

Lo ocurrido habrá puesto suficientemente de 
manifiesto el carácter que ha tenido el conflicto, 
y la razón que nos asiste al quejarnos y pro
testar de la forma en, ,que h a pretendido re
solverlo el Poder ejecutivo. 

Madrid, 30 dte Septiembre de 1913.—Por am
bas Comisiones, José Muntadas." 

Los nuevos esposos salieron para. Oviedo y 
otras capitales de Espanta. 

-—En breve recibirán la bendición nupcial 
la, señorita Virginia Pombo é Iba r r a y el ofi
cial de Ejército D. Diego áe- Blas y Rivero, 
liijo del vizconde de Bellver. 

ENFERMOS 

Ent re las señoras se hallaban las du(}ue.sas 
de San Carlos y de la Victor ia; marquesas 
de Aguilai' de Campóo y Águila Rea l ; con
desas ele Aguilar do Iirestrillas, Cerragería, 
viuda de Torrejón, Romanones, Mirasol y los 
Llanos, y la señora de Herreros de Tejada. 

Poco después de las once llegaron los Re
yes, acompañados de la señorita de Heredia, 
el marqués de Viana y el conde de Aybar, 

Mienti-as la Reina Doña Victoria se que
daba en la sala de esp.era, saludando á Sus 
Altezas y á las demás personas, el Rey se 
trasladó al segiuido andén, seguido del minis
t ro de la Guerra y del capitán general, y pasó 
revista á una compañía de Ingenieros, con 
bandera y jnúsica, allí formada, que rindió 
los honores debidos. 

Don Alfoii^o permaneció después, hasta la 
Ue.srada del treti, en el andép mencionado, con
versando con varios generales. 

E n otro lado del andén, forrn.ando también 
grupo, se estacionaron todos los ministros, 
con pl marqués de Tiana , y allí estuvieron 
conferenciando hasta la arr ibada del expreso. 

En t ró éste en agujas á los acordes de la 
Marcha Re.al. 

La Reina Cristina venía asomada ,á una ven-
ta.nilla del coche-cania, y al ver á Sus Majes
tades y Altezas, les saludó cariñosamente con 
la mano. 

Acompañando á la Reina Doña (Jristina lle
gó su dama la señorita de Silva. 

©espnés de saludar á todos la Reina (Jris-
tina, Don Alfonso y los .generales Lnrpie y 
B.a.íáii pasaron revista á la comp.ajn'a de Inge 

POB TRI,BGRAI?0 - , , 

DE S ! E M M . ; i ' 
¿El Sul tán Chengiiiti ases inado? 

M E L I L L A 30. 19,20. ' 

( i rcu la con mucha insistencia el rumor de 
haber sido asesinado en Tazza, el llamado 
Sultán (,'hengum. 

Pícese que los autores del bpcho son los 
l iar t i íar ios del kaid Mohamed-el-Üyani, an
tiguo cltambolán del Roghi. 

Como se recordará, el Chenguiti se proela-
ipó Sultán en Tazaa, siendo uno de los qut 
mayor agitación han producido entre los ka-
b;ic5os para que é.ítos se opusieran al avan
ce de los franceses y españoles en las aguas 
del Muluya y del Ker t . 

De ser cierto este rumor, contribuirá mu-
cho á que se aplarjuen los ánimos de los ka-
bilefíos. 

(ja . \ duana mar roqu í . Comieiiza á fijaic|oiiar 
y poco despviés se suspende. 

Esta mañana temprano comenzó á funcio
nar la Aduana marroquí instalada en la P o 
sada de C'abo Moreno. 

(Jóbrase el 5 por 100 de las m,ercancías ex
portadas. 

El nonibramieuto del personal lo hizo el 
jalifa de Tetuán. Está al frente de ja ofj . 
ciña, el empleado pericial de Aduan,as, don 
Julio Nebreda. 

La vigilancia en la línea del fisco, la, ejer
ce una sección montada de la. Policía indíge
na, la cual confiscará todo tráfico fraudu
lento. 

A poco de comenzar á funcionar la oficina 
de referencia, se recibió un telegranja del Mi
nisterio de Estado, disponiendo qpe se stis-
|,)endieran las operaciones hasta el día 15 de 
Octubre próximo. > 

Lo recaudado basta la hora en que se reci
bió el telegrama, asciende á 84 céntimos. 

La m u e r t e d e Chenguiu , H€srido. 1 

M E L I L L A 30. 

Toman cuerpo los rumores referentes á la 
muerte de Chenguiti. 

—Hállase en grave estado el marinero Mi
guel Llorca Iban-a, de la dotación del vapor 
Tordera. que se cayó desde la cubierta, á la 
bode:^a al cerrar una escotilla. 

B E CEUTA 
Koticias. 

Llegó el batallón del Rey. Fué recibido en 
el muelle por los generales Menaelio y Santa 
Coloma, sus estados mayores y numeroso pá -
blico. Se aloja en %„ cuartel del regimiento 
de Ceuta. Mañana marchará á Tetuán, per
noctando en Rincón. 

—Lía regTesado el coche de la Compañía 
valenciana de Tetuán, con tres viajeros, sin 
novedad. 

—Desde anoche llueve. 
—'Mañana se celebrará en el cuartel de las 

fuerzas indígenas la gran ceremonia de la, im
posición de las cruces concedidas á los indi
viduos de las mismas que se distinguieron en 
los últimos combates, 

—Llegó el Sr. Bandelac, cajero de la So
ciedad comercial de Marrakesh, p a r a asuntos 
comerciales. 

—Las damas de la Cruz Roja han pensio
nado á la viuda de .Juan Carrillo, que asesi
naron los moros en la carretera de Negi,'ón, 
el 17 de Agosto. 

—l ía . llegado el crucero Infanta Isabel á 
relevar al Río de la Plata, que marcha á 
Carta.gena. 

DE C A M Z 
Jefe del E,fército. 

CÁDIZ 30. 19,15. 

Ha regresado el general Santa Coloma, que 
estuvo en la Península reponiéndose de una 

I enfermedad adquirida en la campaña. 
Reemplazo. j Ej coronel Lachambre, que también ha lie-

Pasa á esta situación, por enfermo, el au- i Ss^^° ^'^ ^^ Península-, saldré en breve pa ra 
xiliar segundo de Intendencia D. Luis Salva-i Tetuán pa ra posesionarse ^elf inando del regi
dor, 

.MiitTJmonio. 
Se concede real licencia para contraer ma

trimonio, al sargento de Caballería D. Anto
nio Serrano. 

P e r m u t a s . 

Se concede el cambio de destinos entre los 
músicos mayores D, Antonio Bustelo y D. Au
relio Romeu. 

á las diez, recepción general. 
Miércoles, 8, á las nueve de la mañana, ex

cursión á Toledo del señor Presidente de la 
República; de nueve á doce, visita á los Mu
seos y Armería Real ; á las tres de 1» tarde, 
fiesta escolar en el Asilo de Nues t ra Señora 

Sá,bado. 11, á las ocho de \f 
cursión al Escorial. 

mañana, ex

seguido ante la,s per-

El Rey; y las Reinas Doña Cristina y Doña 
Victoria, se trasladaron después á Palacio. 

A Madrid. 

'Ruiz Jiménez, en Jaén 
POB TELEGBAFO 

ba llegada. Reoibliniento. Varios ac tos . 

J A É N 30.'21.30. 

Esta tarde llegó el ministro áe Instrucción 
pública, siendo recibido por k s autoridades, 
iodos los maestros die Pr imara ensefianísfi y 
numeroso públi<», que tributó á su paisaiio xei 
(entusiasta reeibimáento, 

ÍJC. rindió honoras ©I batallón infantil. 
,Poco d'espué's de la llegada del ¡ministro^ se 

íwirificó una recepción oficial en el Pa.naiiinfo 
Iffe la Uaiversí-dad. 

SAN S E B A S T I A N 30. 20,30. 

En trenes especiales han inarchado hoy á 
Madrid la Escolta Real y los caballerizos. 

Ampliando el Palacio . 

E n Miramar ha comenzado ya la construc
ción dte un nuevo pabellón pa ra ampliar el 
Palacio , ' habiendo indicado al arquitecto, la 
eRina Cristina, su deseo dé que las obras ter
minen en Juuáo próximo. 

E l "Gi ra lda" . 
E l yate G-iroMu zarpó p a r a Pasajes, y el 

jueves saidrá p a r a Ferrol . 
E l min is t ro y la Prensa , 

E l ministro de Estado ha dirigido hoy un 
telegrama de salutación á la Prensa local, la 
que ha contestado con otro de agradecimiento. 

ím, ú l t ima rega ta . 

Se ha celebrado la última regata, dispu
tándose la .Copa de Chatama. 

Ganó el balandro Dóriga. 
JJiap tin tiempo espléndido, que contril?uyó 

4 la brillantez del acto. 
.«aespedida. 

Lia cuxjípama dé Rosafio Pino se desneddrá i 

La señora m,arqijesa de la Calzada., uiia de j nieros, que desfiló acto 
las víctimas del accid.ente automovilista recien-! sonas reales, 
temente CKíurrido en Dax (Francia) , continúa 
mejorando de las le^ione^ sufridas. 

Su esposo, el niii-qués de la Calzada, há-
lla,se casi por completo restablecido. 

—El secretario iierpetuo de la'Real A..cadeirjja 
Esrsañolíi. Sr. C'atalina, sigue en el mismo as
tado de gT,8ved?.l. 

—Se encuentra enfermo el subsecretario de 
Gracia y Jttstic'a, I). Joaquín (ijuiroga. 

EL SR. MAURA 

Don Gabriel Maura y Ganig.zo, jefe del par 
tido iconse-rvador de la provineiti ds Santan
der, se ha trasladadlo á esta capital desde su 
poseisión de la. Mollera. 

En Santander fué obsequiado por sus a,mi-
gos con un lalinuerzo ser\ ido en el Res tauran t 
•Suiz», 

He aquí los diferentes program.a.s de feste
jos organizados por el Gobierno, el Ayunta
miento, la Diputación y el Comité del Corner-
cio y de la Indnstria ' en honoi' del Presidente 
de la República francesa y de las Comisiones 
del Ayuntamiento y del t^omercio de Pa r í s : 

Px'0..grama del Cjobíeriio, 

Martes , 7 de Octiibre, á las once de la ma-
Después estuvo en la Alcaldía, (̂ on objeto,; gg^a^ llegada á la estación del Norte del se-

Asecnsos en lntejid¡encia. 

Ascienden al empieo inmediato, los oficiales 
terceros D. Ricardo Ruiz, D. .José -Juste, dot 
Teótimo Canales, D. Francisco Botella y doi 
Pedro Menjíbar. 

P rofesorado . 

Se nombra profesor, en comisión, de la Acá 
,demia 4e Iptendeñcia, al oficial pr imero doi 
Carlos Goñi. 

Concurso . 

Un ^periódico ha dicho que por el Minist<-
rio de la. Guen'a se van á adquirir 40 camii-
nes-automóviles para nuestro Ejérci to de op-
raclones, y que para ganar tiempo se hará a 
a.dquisición sin sacarlo á. subasta. 

Es cierto que se va.n á adquirir los aub-
móviles, como también lo es que el ••iía !1 ¡ 
del pa.sado se sacó á. concurso eu la C-a,ceta,y \ 
que muy pronto se dictará la Rea! orden on 
las condiciones del citado concurso. 

ASOEXSO.S 

Por Re?,! orden circular del 27 del próxiqo 
pasado, han sido ascendidos á se.sundos tcnin-
tes de 1-3 escala de reserva retribuida, los si
guientes sargentos: 

,<'a!>a,i)í>i-í.', 

Don Francisco Mozas Martín, de la Esoela 
Central de T i ro ; D. Braulio Riñon López del 
pr imer 'depósito de reserva; D. -Juan B. licot 
Penades, del regimiento Ca;',3dor.,='s de A;"-án-
t a r a ; D. .losé Santos .Jiménez, del ferce de
pósito de caballos sementales; T). Albert, Vi-
lapíana González, de Húsares de la Priicesa. 

lng'e!3!er>s. 

miento de Infanter ía de Borbón. 
Ambos jefes fueron recibidos por el gene

ral Serrano y Comisiones de oficiales. 

A Te tuán . 

Hoy marchó á Tetuán, pa ra incorporarse 
á la residencia general, e l capitán de Infante
ría de Marina, D. Carlos Díaz. 

Mater ia l . 

El vapor Cabañal condujo á esta plaz%, 
procedentes de Barcelona, dos automóviles, 
una para que lo utilice el general Marina, y 
otro, el coronel de la Comandancia de Inge
nieros de esta plaza. 

El vapor Santipetri conduce diariament* 
á Mo Mart ín materiales p a r a los cuarteles de 
innerno qite se están construyendo bajo la 
dirección del eomandante de Ingenieros se
ñor, Maldonado. 

B u q u e s de gue r r a . 

Continúan fondeados en este puerto el era-
cero Río de la Plata y el destróyer Osado. 

Las comunic^iciones. 

H a terminado el arreglo del canjino ent i^ 
el río Asmir y Rincón del Medik, que era el 
peor trayecto entre esta plaza y Tetuán. 

La Prensa local sigue su campaña empren
dida p a r a que se active la poiistrnceión á&l 
ferrocarril de Tetuán á Ceuta, 

Los coches de la Compañía de r iper ts ha- , 
cen sin novedad los recorridos entre ambas 
poblaciones. 

-f-

Ei.eecloíí,es. 

ROJVj'^ 0 . 
Be ha publicado un Real decreto disol

viendo la Cámara de los Diputados y flja.»-
do pa ra e) día 26 de Octubre próxinjo la.^ 
flecciones. 

Gn caso de empates , és tos se ven.tilaráp 

de .saludar al alcalde. 
El Sr. Maura regresó en ?iuto,móvil á la Mor

iera. 

[\ SHI ÍÉIO i l , i i i 
POR TELÉGRAFO 

S A N T I A G O 30. 
El Sr. Montero Ríos, que hoy debió llegar 

^ esta ciudad pa ra presidir la ape r tu ra del 
curso académico, ha suspendido su viaje por 
encontrarse indispuesto, hasta el pun to de no 
poder moverse, según el telegrama recibido. 

En vista de esta noticia, el rector de la 
universidad y el presidente de la Cámara de 
Comercio han marchado á Lonrizán p a r a sa
ludar al Sr. Montejro Ríos. 

Discurso d e a p e r t u r a . 

SANTJAGlD ,3,0. ^0,38. 
Hoy se ha celebrado, eo,^ g r a n ^lerqni^iad) 

la ape r tu r a .del c,urso académico en .el Semi-
naiio. 

Presidió ,el acto el eitiinentisiino Cardenal 

el día 2 ,de Noviembre. 

Don Ángel Gómez Herrero, del regitrienfo ! Exposiciéji; rf.e Eij,QtÍFOs il,e'uB 4*í* í̂'eí,<?' 
mixto de Ceuta; D. J,ogé Fenránde? .'̂ .Wirez, j R,OiVIA 30. 21,15. 
del segundo regimiento de Z,a,padore,s don I L ^ exnosición de los motivos precediendo 
Francisco Donjíngu.ez Santapa- r'e la <nmpa- j j decreto de disolución de las Cor tes hace 

. , ,. , ,^. , , , 1 , , 1 nía de Telégrafos de la Comandancia d' Gran resaltar riti.e Ja sit.tiación ,aetu.?.l de Ital ia es 
cepoion diplomática; a, las ocho de la «oche, 1 ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ . j - ,_ j^j^^^^,j ^,5^^^.^^ j , , ^ ; ^ -^^^^^ del'; excelente 'ep sus relaciones internacionales . 

tercer regimiento de Zapador.es.: D . J u l i á n I,a renovajcióa de la t r i p l e al ianza asegura 
Larios de la Rosa, del tertM-r depósito d' reser- Para Europa, m P'>«^o P^J^toSo J f_#^W¿eq) i j -
va : D. Francisco Ra.iniro Sánchez, dd regi
miento de Ferrocar i i les ; D. M auuel Segura i' 

ñor Presidente de la Repiiblica; á las cuatro \ 
de la tarde, recepción de la colonia francesa ¡ 
en la Emba jada ; á las siete de la noche, re- ; 

banquete de gala en Palacio. 
Miércoles. 8, ,á las nueve de la mañana, ex-

cursiÁn á Toledo; visita de los monumeptos, 
.banquete en la Acad,emia de In fan te r ía y nja-
niobras de los alumnos; á las diez de la no
che, .función de gala en el teatro Real. 

Jueves, 9, á las nueve de la mañana, visi
t a al Hospi ta l é Ins t i tu to franceses; á las do
ce de la mañana, excursión á E i P a r d o ; á las 
t res y media de la tarde, fiesta del Ayunta
miento en el Palacio del Ret i ro ; á las ocho de 
la noche, salida pa ra Cartaigena. 

F r o g r a m del Ayun tamien to . 

Lunes, .6 de Octubre, ,á las dos y doce roi-

librio que desde numerosos años es la más 
scsura ga ran t í a de paz e n t r e las g randes 

T-, . T , . , 1 V i l 'í¡ , ;potenc3aí) y el ijjundp entero , e^í^ti4o cpia-
Euvtra , de k unidad radiotelegrahca le cam-¡ ^^^^,5^^ ,,„,p ^^^ a l ianza tien,e por objeto <>.! 
p.apa; D. Manuel Go:nzá,lez Prieto, del Centro ; ,j,g^pj.,g¡-̂ jQj4gjjj-o ¿le la paz. 
Electrotécnico y de Comunicaciones; D. Die-; gu renovación no imjiedirá | It^tlija sosie
go Dalmau Me.sa, del tercer re.gimiento .de Za-jner r,elacione,í3 cordlajes COI;L las demás po-
padpres. 

Personal. 

Ingresan en el Cuerpo de Estado Mayor, 
como capi tanes : 

D. Antonio Aran'da Mata y D. Ednaido Ca
sas Zaballa, capitanes de Infanter ía ; D. José 

tencias .—Turchi . 

PáiA Lá mmEU OEl, PILAi 

ec- ffujjpjT'» "^^ « ^ -j.'rv: 

L ü ^ so vcriñeó h iriaufiiraoióii, íM 'Aeib' escena Á¡m4 trimf.ante. 
y,xsino^ ponjenap en i .flerrera, y Jeyó el discurso de a p e r t u r a el s e 

lüor leetoral fie la S. J. .C,, 

FOR TELKGBAFO 

Butos de la tarde, Hegada del señor alcalde \ Reigada Rodríguez, pr imer teniente de Ca-1 , , ZAIl^-M'OZA- 3^ . 
¿e Par ís , señor presidente del Departfimento | baUería; D. José Garrido de Oro y D. ManueL H^n 5 ? ° donadas f ^ o piil pesetas ^ i 
V , o , _ r • ; , . . " i ' .^. ' . j T f i. - j un canónigo de esta oudad para auraenta i 
del Sena y señores consejeros munioipales,! Larraz Tamayo, capitanes de Infantería; don|_, „„,j.., ,,„ i„ -xr^^ ^ ^oi raían-
po r la estación del N o r t e ; á las cuatro de la 
tarde, recepción en el Ayuntamiento en honor 
del señor alcalde y señores consejeros nmni-
cipáles de P.S,rís; #• las .o^ho file .la noche, ban-

_ . „ . „ ,1 - i- j j- • !«! «culto de la Virgen # 1 Pilar . 
Orosio Viveros GaUego, capitán de ingenie-j ^-^^ dest ino á la (¡glesi?, de los Padjíes 
ros ; D, Enr ique Edo Torrejón, P , Emili© Pe- Misioneros de' Marruícos en Larache , se h a 
ñnólas Benmud, D. Manuel Noriega Ibáñez y ^ t j i r . a 4 o h.Qy n a a ,iií*giíi ,^e ig. WiTgfD. á e 
D. Joaquín Mart i tegui Ballesteros, capitanes m .ipestr.o 4 e ,al tura y de pla ta , 9,<iquir,lda 
4« in fan te r ía . , íon e í p roduc to de vna suscripción, p á t t l i t i 
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Gracia y Justicia.—Eeal decreto nombran
do para la capellanía de Reyes, vacante en 
la Santa Iglesia pr imada de Toledo, al pres
bítero licenciado D. Antonio Márquez Pérez. 

•—Otro nombrando pa ra la canonjía va
cante en la Santa Iglesia Catedral, que ha 
de reducirse á colegiata, de Albarracín, á don 
Gregorio Yuste Lorente. 

Instrucción pública y Bellas Artes.—Real 
decreto aprobando el proyecto p a r a la cons
trucción de un Grupo escolar en la zona Nor
te de Madrid (paseo de Santa Engracia) que 
se denomine Cervantes. 

—Real orden adn itiendo la renuncia del 
cargo de fiel contraste de pesas y medidas de 
la proxdncia de Teruel á D . Luis Balar í é 
Iglesias. 

Fomento.—Real orden declarando caducada 
la concesión de un tranvía de fuerza animal 
en la playa de Sanlúear, desde la Calzada al 
bajo de la Gxiía. 

—Otra ídem id. id. desde la estación de Las 
Arenas al puer to de Algorta. 

ADMINISTJIACION CBNTBAL 

Gracia y Justicia.—Dirección general de los 
Registros y del Notariado.—Anunciando ha
llarse vacantes los Registros de la Propiedad 
de San Mart ín de Valdeiglesias, Villadiego, 
Fonsagrada , Grandas de Salime, Villamartín 
de Valdeorras, Torrecilla de Cameros y Gau-
cín. 

ffoberKdCíó»!..—Dirección general de Admi
nistración.—Nombramientos de contadores de 
fondos de Ayuntamientos. 

Instrucción p^áfeíica.—Subsecretaría.—Nom
brando mozo del Inst i tuto general y técnico 
de Gerona á D. José Olves y Cardona. 

índice do leyes, proyectos de ley. Reales 
decretos. Reales órdenes, reglamentos, circula
ras é instrucciones que se han publicado en 
este periódico oficial durante el mes de la 
fecha. 

[I i 11 llüiiO 
IJa plaza de la Cebada. 

Ayer se reunió en sesión extraordinaria, ba
jo la pressideneia del alcalde, la Comisión de 
Mei'ca'Ios, p a r a ocuparse del arreglo del co
bertizo anejo al mercado establecido en la pla
za de la Cebada. 

En dicha reunión acordóse llevar á la se-
fiióii pióxima que celebre el Concejo inadri-
leiio. 'a i-onsignacjón del crédito necesario y 
la aut<>r¡zacióii para la ejecución de las obras 
citadns. 

>!íievo t r anv ía . 
Sf. hi'ii verificado las ipruebas del nuevo 

tranvía que irá desde Bellasvistas al Asilo de 
la Psloixa. 

.-Vi iK'to, que tuvo lugar ayer, concurrieron 
el fjirscior de obras de la Compañía de Tran
vías, Sr. Sor ia ; el ingeniero jefe de la pro
vincia. Sr. F e r r á n ; el ingeniero de la sección, 
br. F'rado. y un numeroso piiblico. 

íja Iteufla munic ipal . 

fian ii.áo remitidas en relaciones al Banco 
de España 462.382,76 pesetas pa ra pago de 
los intereses de todas las deudas municipales 
vencidas basta el primero de Octubre del año 
act-ai . 

menor . Rosar lo , Ejercicios del mes y ' 
serva. . 

Capilla del Sant ís imo Cristo de la Saluí-
TcKios los días del mes de Octubre s« r e i 
el Santo Rosar io á las siete, ocho y dj. 
Por las t a rdes , á las siete, se rezará tamil 
el Santo Rosar io y el Mes de la Santí^. 
Virgen. El día 4, después de los Rosarioie 
h a r á la Novena de Nues t ra Señora. 

San J e r ó n i m o . — í d e m id., por las mi
nas , á las o c i o y á las doce, y por las taS, 
á las cinco y media. 

Religiosas Salegas (San ta E n g r a c i a -
Todas las t a rdes , á las t res y media, se a-
rá el Santo Rosar io . 

Iglesia del Sagrado Corazón y San Bi-
cisco de Bor ja .—Todas las ta rdes , * s 
seis, se rezará el Santo Rosar io , con ¡Vi-
fiesto y plática. 

Religiosas del Corpus Chr is t i .—Dura je l 
mes de Octubre se rezará el Santo Rofo, 
todas las t a rdes , á las seis, t e r m i n a n d p n 
la Reserva. i 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : Cor J<. 

La Congregación de Nues t r a Señoijdel 
Carmen y Santo Rosario Cantado, es?le-
oida en la iglesia pa r roqu ia l de Santio y. 
San J u a n Baut is ta , de es ta corte, cebará 
el domingo, 5 del corr iente , una sckine 
función, en acción de gracias por el af^er-
sar io de su fundación. 

A las ocho de la m a ñ a n a , Misa de imu-
nión genera l , y á las diez y media, so
lemne, en la que predicará el señor 'ctor 
D. Ángel Nieto Pedregal . Cancluída l^íisa 
mayor , se reservará el Sant ís imo Saciien-
to, y después se can t a r á la Salve fi e l 
a l t a r de la Virgen. 

O 
Las Misas que mensua lmen te lebra 

los pr imeros viernes la Congregaei de 
las Hi jas de María Inmacu lada en la.'lesia 
del Caballero de G-racia, se celebrará (aho
ra en ade lan te á las nueve, en vez dá las 
ocho y media de la m a ñ a n a . 

(Este periódico se publica con fisura 
eclesiástica.) 

ormacion política 
'""' " De Gobernación. 

En Gobernación se recibieron ayer diversos 
telegramas dando cuenta de grandes daños cau
sados po r los temporales. 

E l gobernadqr interino de Barcelona comu
nicó que en Cubelks, Cailafell, San Baudilio, 

UCESOS^ 
Intoxicacitín. 

—^~ 

FIRMA DE GRACIA Y JUSiCIA 

Jub i lando al mag i s t r ado del Tr ibml Su
premo D. Migiel López de Sáa. 

— í d e m par» sus t i tu i r l e al presidíte de 
la Audiencia Terri torial de Madrid ¿ F r a n -
cisco de Pau l ! Mifsut y Chacón. i 

—Promovi índo á pres idente de i'a Au
diencia Terrkorial de Madrid al liial del 
mismo Tr ibuia l D. J u a n Toledo. : 

— M e m á fiscal de la Audien-ciale Ma
drid á D. Lus Rubio , magis t rado diía mis
ma, • i 

—-Nombraado magis t r ado de la Aídlencia 
de Madrid i D. Abelardo Marroquíí presi
dente de Sila de la Audiencia T<ji-itorial 
de Valencia , 

Ticaiaí 

DEL 

iársiSTEiio k aoiiá 
CONTINUACIÓN 

Lista general de adheridos espir i tualmente: 
Pesetas . 

Suma anterior... 426,55 
Doña Rosa Robredo 1 

" Sofía M. Calvo 2 
á^vdo. Sr. D. Jav ie r Moreno, cura pá 

rroco de Aldearcabo (Toledo) 5 
Señora Izagnirre y su señora madre . . . 2,50 
D- Cesáreo Ayuso 2 
Sr ta . Virginia González 1 

" Victoria González 1 
" Ana Malla 1. 
" Micaela Redondo 1 

Dos personas piadosas, por los via
jes costeados el 29 de Jun io á favor 
de dos maegtrog 200 

Señorita piadosa, por todos los' gastos 
á un maestro díjíerrcinado 215 

Señora de Becerril 5 
Señora viuda de Cañavate 5 
Srta . Carmen Vil lanrrut ia 5 
Sra. Doña Rosa Cáceres de Cisneros 5 
D. Je-o ' j íu Bellido 1 

Suma y sigue... 879,05 

A . C R E M á D E S y B B B N A I J 

\ C^ I 

IJA . ICCIOS UK U f.,UZ 
SOBRE U%S P. \ ' ¿ \TAS 

Geor jeMassee (Jour j ia l of the foard of 
Agrie, v4umen XVI, q ú m e r o 3 ) , ; e a una 
serie desxper imentos , confirma lâ  ventaja 
de exposr las pa ta t a s que se desten usar 
para sepilla, á la acción de la luz. 

Es ta os tumbre es observada por muchos 
agriculfres; pero, desgraciadamente , no es 
una pr l t i ca tan genera l como debiera serlo. 

Los xper imentos llevados á cabo por e! 
au to r pnen de manifiesto las innumerables 
ventajs que se obtienen. 

Al .xponer las pa t a t a s inmedia tamente 
que Sí re t i ran la sementera , la m e r m a en 
peso I mucño menor, seis veces meqos que 
la m«ma que sufren las conservadas en la 
obscyidad; la luz r e t a rda considerablemen
te la/erniinaciOii, y cuando ésta t iene lugar , 
los ítorios son cortos, gruesos , fuer.'es y 
resissu sin caerse ei t r anspo r t e de la t ro je 
al csnpo, en tan to que los re toños que no 
han.'ecíbido la acción de la luz, son largos, 
inm'illentos y delgados, y los qr.e no se 
eaeD al t r a n s p o r t a r la semilla, se secan al 
lembrarla. Endurece el holleio del tubércu-
0, liaciéndole impermeab le al agua y á los 
rases, ds donde proviene el r e t a rdo de la 
terminación y la pérd ida de ma te r i a ; ade-
nás obtiene mayor res is tencia para las en-
ermedades ; el hollejo de ias pa ta t a s con-
ervadas en la obscuridad no es impermea-
le. 

Awi- las pa t a t a s que se dan al consumo, 
ebes ««nservarse con luz, pues an tes de 
ue empiecen á ge rmina r , el almidón t.iene 
ue conver t i rse en azúcar soluble, y, al co-
erlas, se nota más el sabor dulce. 

EN LA PRESIDENCIA 
H a b l a n d o con Romanones . 

Al recibir ayer á los periodistas el se
ñor conde de Romanones, acababa de tener 
varias conferencias en su despacho; de ella.s, 
una con- el ministro de Hacienda y oti'a con 
el Sr. Lerroux, y había recibido numerosas 
visitas de amigos y correligionarios. 

Cuando los periodistas entraron en el des
pacho presidencial, el jefe del Gobierno co
menzó por decirles que también había tenido 
una larga conferencia con el señor ministro 
de Marina, que como el Sr. Inclán, se halla
ba presente, el cual le había estado hablando 
de asuntos de importancia. 

E l acorazado "Espaioa". 

Acerca de cuanto se ha dicho sobre este 
buque, dijo el conde de Romanones que ha 
contestado el Sr. Gimeno que nada puede 
confirmar, pues todos los rumores de que la 
Prensa, se ha hecho eco son inexactos. 

El ministro de Marina desmintió terminan-
tem.ente todo lo, lanzado á la publicidad. 

E l España ha salido anteayer á las once y 
treinta de la mañana, del Ferrol , sin novedad 
alguna, y todo el barco está perfectamente 
iítil, llevando completa su dotación y su ar
tillado. 

No falta nada en él. 
Le manda el comandante Carranza, que es 

una garant ía en la Mar ina ; cuenta con una 
oficialidad selecta y su marinería es toda 
brava gente, hecha á las faenas del mar. 

El barco va á Cartagena, donde llegará 
dentro de tres días y medio, y allí será donde 
tomará su bandera. 

El Sr. Gimeno me ha dicho que desmienta 
—y en ello ha hecho hincapié—todos los ru
mores circulados y que desmentidos quedan 
con la garant ía de la pa labra del ministro de 
Mar ina ; añadiendo que es un absurdo pen
sar que por averías en la hélice no fué el 
buque á San Sebastián, pues pudiendo ir 
como va ahora á Cartagena, igual hubiera 
ido á la capital de Guipiízcoa. 

Los pescadores de Hue lva . 

Luego dijo el Sr. Gimeno que t ra ía agrada
bles impresiones de Huelva. 

Aquellos pescadores—^decía—han agradecido 
vivamente el interés del Gobierno por su in
dustria, y los que' me seguían en la flotilla de 
lanchas que me acompañó en Isla Cristina 
expresaban su entusiasmo cx>n grandes vivas al 
Rey y á España. 

Además, observé un hecho muy significati
vo : los buques portugueses que encontré en 
aquellas aguas me saludaron con gi-an entu
siasmo, agitando sus banderas rofas y ver
des. 

Despacho con e! Monarca . 

El conde de Romanones dijo después que 
había estado en Palacio despachando con el 
Monarca. 

—Los demás ministros—añadió—no han po
dido despacha!' con él, porque Su Majestad 
tnvo (Ciue bajar á la estación pa ra esperar á 
la Reiina Cristina, que ha llegado de San Sebas
tián, ;á las once. 

También han estado en el andén el Gobier
no y las autoridades. 

La dimisión de .41tamira. 

ha firmado—dijo 

ría el subsecretario la nota oficiosa que publi 
camas por separado. 

— A esta reunión-rañadió—ha asistido el se- I •"!«=» férreas, carreteras y caminos, 
ñor ministro de Hacienda, como diputado que ^ ^1 ̂ r . Francos Rodríguez se trasladó desde 
es por Asturias , y ha sido de notar la corree- i Sa-n Vicente á Baircelona en automóvil, por no 
ción con que los obreros han discutido con los . pnder pasar los trenes, 
patronos. I ^^ Gerona hubo también daños de conside-

La nota üflcic«a contiene las conelusiiie,s que \ fueron, 
se han acordado ;r;ara solucionar el conflicto I La« "oticias todas eoineiden con la informa-
minero, conclusiones que comenzarán á poner- «óu telegráfica que acerca de tal asunto ¡ÍU-

blicamos con todo detaiUe. 

, En la Casa de Socorro del distr i to de la 
Cornelia y Martorell , los temporales han eau- | La t ina fué curada ayer de intoxicación Isa-
sado grandes destrozos en el campo y en las ; bel Ballesteros, de t re in ta y cua t ro años, la 

se en \-igor el 1 de Enero próximo. 
El conde manifestó después que liabía cele

brado u n a conferencia con el embajador de 
Francia , y otras con los ministros de la Gue
rra ; Estado y GobernaciónJ todas ellas relati
vas al viaje próximo de M. Poincaré. 

Nota oficiosa. 

E l presidente del Consejo recibió aj^er la 
visita de una Comisión de representantes de 
la Asociación pat ronal de mineros asturianos 
y otra del Sindicato minero de Asturias. 

Los risitantes le entregaron una instancia, 
cuyas conclusiones son: 

1.^ La implantación del salario mínimo en 
los trabajos mineros, debe hacerse por me l o 
de una ley en la que se armonicen en cuanto 
sea posible los derechos é intereses de obie-
ros y patronos con carácter general. 

Establecerlo por un simple acuerdo eutre 
las empresas y los trabajadoi-es de Asturias, 
y p a r a esta sola región produciría un semi
llero de conflictos, porque no habría manera 
de obligar al cumplimiento de lo convenido 
al que rehusara hacerlo de buen grado, y co
locaría á los productores asturianos en con
diciones desfavorables respecto de los de otras 
provincias. 

Has t a tal punto considei'an los que suscri
ben necesaria esta uniformidad legislativa (no 
opuesta á la variedad de que se hablará des
pués), que fundadamente esperan que algún 
día esta reforma será objeto de reglamenta
ción internacional, como lo ha sido ya por el 
convenio de Berna, la limitación de las jor
nadas femeninas y ciertos t rabajos insalubres, 
pr imeros monumentos al complejo derecho in
ternacional obrero que los sociólogos y los ju
ristas van preparando en el mundo civili
zado. 

2.̂ ^ El salario mínimo no debe ser llevado 
á una ley especia!, sino al Código minero, en 
cuyo proj-ecto ya se halla incluido en princi
pio, de modo que el régimen de la minería 
forme un todo orgánico en el cual las con-
cesiopes de los patronos puedan hallar com
pensación mediante disposiciones adecuadas 
pa ra el fomento de la industria. 

Las leyes aisladas que no abarcan más que 
uno de los aspectos del piroblema y que se 
derogan con la misma facilidad que se pro
mulgan, no ofrecen las garant ías de estabili
dad y eficacia que un código del cual se halla 
tan necesitada la minería. 

3.^ E s preciso que al salario mínimo co
rresponda una producción mínima conforme 

Los r iegos del Alto Aragón. 

Aun cuando al salir del Consejo de minis
tros últimamente celebrado, dijo el Sr. Gasset 
que ayer se publicaría la Real orden sobre los 
riegos del Alto Aragón, ésta se publicará hoy 
en la Gaceta. 

El Sr. Gasset presentará á las Cortes o¡)or-
tunamente el proyecto de ley acordado. 

Estia tarde sale el ministro de Fomento jjara 
Zaragoza, donde presidirá el Congrsso de los 
riegos del Alto Aragón, al que asistirán 600 
representaciones. 

El Sr. Gasset regresará á Madrid ei sábado. 

E l genera l Lyaiítey. 

El día 6, y laoompañado de su ayudante, c! í 
coronel Pellet, l legará á Madrid el genera l ' 
francés, M, Lyantey. 

IÍ;1 Consejo de Estado, \ 

Ei presidente del Consejo de Estado, señor ¡ 
Navarro Reyerter, visitó ayer al ministro de I 
Hacienda, .para darle cuenta de los espedien- ' 

I tes que afectan á dicho departamento, y que ^ 
j despachó anteayer el Consejo de Esta'do en la ! 
' reunión del pleno, y son los de impuestos de \ 
Derechos reales, subasta de papel piara fabfi'i-
oaeión de moneda y timbre y otros de puro trá
mite. 

E l S r . . I r i t j i í i á n . 

Ayer mañana llegó de San Sebastián el di
rector general de Correos y Telégrafos, don 
Luis Armiñán. 

A recibir á stt jefe acudieron gran número 
de jefes y empleados de ambos Cuenpos. 

Be nsadr«gad;!.. 

Es ta madrugada no tenía el ministro de k 
Gobernaeióa más noticias que faeiiitar á los 
pepodiistas que un telegrama ael gobernador 
de Bilbao, que informa al ministro de que en 
vista de que no llegan á un acuerdo los obre
ros de la fábiica de arma.s de Guernica. con 
la empreiía, ésta ha acordado cerrar la fábrica 
por tiempo indefinido. 

cual hab ía , inge r ido unas pasti l las de subli
mado corrosivo. 

Accidente del t raba jo . 
Luis Alonso, de diez y seis años ds edad, ' 

hirióse en la mano izquierda, hall:íado,se '.ra- ,, 
ba."'ando en una cerrajer ía sita en la ca'.le 
de la Solp,na. , 

Conducido á la Casa de Socorro del dis
t r i to correspondiente , fué asistido por los . 
facultativos de guardia , quienes le aprocia-
ron varias her idas en dicha mano, con pér
dida de la tercera falange del dedo índice. 

I El lesionado pasó después á su dornici-
lio, calle de las Minas, números 9 y 11. 

! Arrol lado por un tranvía-
I Al apearse de un t ranvía en marcha, ea 
: la calle de Atocha, esquina á la de Car re tas , 
: cayóse al suelo e; -oven de quince años Dá-
; maso Mart ín, que vive en la calle del Oso, 
número 11 . 

Recogido el caído, fué t ras ladado á la 
, Casa de Socorro del distri to del Centro, don-
i de le apreciaron !a fractura de la tibia iz-
: quierda, 
I El herido fué t ras l sdado al Hqspital p ro-
i vincial, donde ingresó. 

! -iceidente casual. 
Milagros Jrlartínez Bueno, de diez y siete 

años,, cayóse ayer en la escalera de. la casa 
I donde vive, causándose varias, lesiones de, 
I imi-jortancia, de la que fué curada en la Casa 
; de Socorro correspondiente, 

i Uécimo exti'avisído. 
; A la vendedora Marta Rpdríguez Gómez, 
; de cincuenta y dos años, i-e I5 ha extravia,-
: do un dáciro,o del núrn. 17.180, que ha d e . 
sor tearse el día 2 del mes actual . 

Xo eacueistj'a las pesetas. 
Nieves Orbegoce, de cuarenta y cinco 

años, ha denunciado que de su dornicilíQ, 
calle da Jus t iu iano, núm. 14,, la !ia,n huftaijo 
ISO pesetas que tenía en la mesilla de noche 
de su dormitorio, ignorando quiénes hayan 
sido los autores del hecho, 

.accidente del t rabajo . 
Con este mismo t í tulo dábamos cuenta e a 

uno de nuest ros pasados números de las le
siones que colocando un cristal produjese 
un vidriero. 

La casa "n que ocurrió el accidente no 
es la señaiada con el núro. 7, sino con el 
núm, ÍJ, de la calle de la Farmacia , 
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EN Lü NOEMIl DE MIESTRIS 
H a n terminado en la E.scuola Xnrmal 

Central de Maestras los ejercicios de oposición 
á los premios extraordinarios de las i-eválidas 
de los grados Superior y Elemental. 

OTICIAS 
La señori ta María López, Flor .Alta, .3, que 

jiadeeía uaa .arrave enfermedad del ojo iz
quierdo, ha sido curada con sólo quince días 
de t r a tamien to , e.v el Gabinete Oculí^tico, 
Fuencar ra l , 20, duplicado. 

- S P el conde—el decreto 
aceptando la dimisión al director general de 
Prim^era enseñanza, Sr. AÍtamira. pero aún no 
se le ha designado sustituto. 

Be . l í r ica . 
—De donde no tengo noticias—dijo des-

.puós el conde—es de África. 
Estamos esperando un telegrama con deta

lles de la operación llevada á cabo por el ge
neral Fernández Silvestre, pero aún no ha lle
gado, si bien no ha de tardar, pues la opera-, 
ción lo requiere, toda vez que ha sido un 
hecho de armas importante y afortunado. 

El viaje de Po inca ré y los d is identes . 

—Ahora, por lo que respecta á política inte
rior, ya tengo dicho que nada ocurre. 

Todo está supeditado al viaje próximo ya 
de M.. Poincaré. 

—No piensan así los disidentes—interrumpió 
un periodista—, porque ya conocerá usted las 
manifestaciones del Sr. García Pr ie to . 

—ÍTo digo yo—repuso el cxinde—que el via,-
je del Sr. Poincaré paralice toda la vida. Cla
ro es que por eso no va á truncarse ei movi
miento general de la vida española, pero sí 
reconozco que la atención hoy deriva hacia los 
prerara t ivos que requiere esa visita del P re 
sidente de la República francesa, y nos dis
t rae momentáneamente de otros asuntos de po-

o |M^i«a. 

TT ' i A - i j j i - o i : i , ' P^^f toiío llegará, todo llesrará. Cada cosa 
He aquí el articulado del Real decreto que +• „ AÍ„ i. " • 1 ,. 

1 LL î Li j. ,gj,p gy JIJJ, y ĝ ., hors . y ese asunto le ten
drá también en el momento oportuno. 

Los fe'TJiporaJes. 
Pasó el conde á relatar las noticias que el 

Gobierno tiene de los temporales y que son las 
que nuestros lestores pueden ver en la sección 
telegráfica coi-respondiente. 

No han ocurrido r;es,e:racias personales, por 

Oim.siriones á COITCOS, 
hoy, 1 de Octubre, se r eanuda rán 

El Tribunal estaba constituido por las ilus- , ios exá.iienes para .rl ejercicio segundo de 
, . . . . , , , . iradas v competentes profesoras doña Carmen i oposieicn (Geograf ía) . 

! ! ! , r r ' ' í 1 q i T ' ' ' ' '^ '" ' ' '" ' ^ ° ' «J'^^Pl"' 1^ ^ I Rojo, directora de la Escuela, que presidía; 
"'"°°" e I J l l . _ _ , _ , , , . Ueñori ta Iba r ra (doña Claudia), señorita de 

Las disposiciones que eu^el Código se ; ̂ ^ g .^^^^ ^^^^.^ ^ ^ , . j ^ Encarnación), seño-
n T/- i 1-1 1--1-I m ĉ  n i c o ! n-v-i j i V-L-I-11.-1 TH-> ,1 ~t-r . i i .-> I *— • ., 

r i ta Rincón (doña Asunción), regente de la 
Escuela Práctica, y señora Eángel (doña Cie
rnen tina). 

Los premios del grado Superior fueron ad 

PiLEPSIA ó ACCtO-EMTfiS 
f«líRViO£0-S 

SE CURA BAfiiCALMEKTE, üO,-< LA.̂  

Pastillas Aiiíí8pí!ópt>,a$ de OCflOA 
a t j n .en ?.cs c a s o f i e a q u e f r a c a s a í a IHKÍ I ÍCÍ? , . 
c i ó n p o l i b r o i r . T i i ' . a a a . VENTA EN TODfS i j.s FABKACIÍS 

(c9,lle de Isabel la 
Novena á Nues t ra 
predicando, á las 

Di-j 1 de. OctKbre, Miércoles.™^E!l Sa.nto 
Ange! tiLtolar de España . Santos Varísimo, 
.Tuiio ;;- Máximo, herriíanos m á r t i r e s ; Santos 
Prisco, Creseente y Evagr io , má r t i r e s ; San 
Rem.igio. Obispo ,y confesor; San Severo, 
presbí tero, y ia Beata Luisa de Saboya, viu-
da,-v~L.a Misa y O.fic'o divino son del Ángel 
tu t e l a r de Bs'p.'iiñ9., cpn rito doble de se.gunda 
cla-se y color blanco, 

San .Jerónimo (Cua ren ta H o r a s ) , — A las 
ocho, í-e expondrá S, D. M,; á las diez. Misa 
solemne, y por la tgrde , á las cua t ro y me
dia, Rosario, Completas , Visita de Al tares y 
Reserv.-?. 

CapülH del Avp María (Atocha, 1 4 ) , — A 
,ías cnce. Misa y Rosar io , y á las doce, comi-
: da á 40 mujeres pobres,-
; l-;p;i,'ric5sas Bernardas 
'; Católica ).—Coiitinúa la 
! Señoi'a de ios Peligros, 
.; tí-ifiz. D. .palian Bs-íeban. 
1 Oóngorss.-^-Termina la Novena á Nues t ra 
j Señora eje ias Xerced.es; á ii5i3 siete y inedia, 
i MÍES de Comunión; á las diez y media , ¡Misa 
¡eolemne, ei] la que predicará D. Antonio Gar
cía Cano. Te rminada la IWisa, se da rá la 

' Bendición Papal . Por la t a rde , á las seis y 
¡media, Eigt.acjóij, Eogario y sermón, á cargo 
<i-e! Sr. Calpepa. Después de la Reserva, que 

. bar,*! el excelentísimo señor Nuncio, se cele-
¡brará procesión con la imagen dfe la Santís i
m a Virgen. Todos los días del mes de Octu-

: fcre se reKa)-|. el S9,ijto Rosar io ,á las siete y 
: inedia y á las nueve de la mañana . 
j Capilla de? Sant ís imo Cristo de San Gínés. 
¡Ejercicios al anochecer, con sermón. 
í iglesia Pontificia de San Miguel .—ídem la 
í<3e Sania p i lomena, predicando, á las seis, 
' el P. ("alvo. 
• San Fe rmín de los Nava r ro s .—ídem la de 
San Ifrancúsco de Asís, p red icando, á las 
cinco, i). Mariano Iilorlans, 

'. Igi.es-a (Je J e sús ,—ídem Id, 

iBerta ayer la Gaceta aprobando la ccmstruc-
cin en la zona Norte de Madrid de un Grupo 
esolar: 

'Art ículo 1.° De confqrmidad con lo pre-
ceituado en el ar t . 27 del Real decreto d© 4 
de Septiembre de 1908, y en consonancia con 
el nforme emitido por la. J u n t a faoultati\'a de 
costrucciones civiles, se apmeba el proyecto 
p a a la. construcción de un Grupo escolar, que 
se tenominará 'Cervantes, en la zona. Norte de 
Malrid, paseo de Sapta Engracia, cqn' vueltg. 
al le Ronda, bajo el presupuesto de contrata. 

inglesa de 1911, 
4. 

insertan, relativas al salario mínimo y á la 
producción mínima, serán lo suficientemente 
ampli,as y flexibles para que se aplieguen en ca
da región, y aun en cada cuenca, en forma 
apropiada á las condiciones de los diversos 
yacimientos y á las exigencias de su explo
tación,. ,, ., , 

5,* Los contratos de trabajo en que se 
estipule el salario mínimo serán obligatorios 
pa ra ambas partes, y se establecerá el medio 
de hacer efectivas las responsabilidades que 
de ellos se deriven. 

El conde de Romanones les manifestó que 
aceptadas en principio las conclusiones, el 
Gobierno se pondrá de acuerdo con los inte
resados en las diversas zonas hulleras de Es
paña, y será redactado un proyecto de ley 
que contenga la fórmula resultante. 

Dicho proyecto será leído en el Par lamento 
el pr imer día de sesión. 

Replicando á objeciones de los obreros, el 
presidente ratificó su decisión de que antes de 
1 de Enero , por lejr ó por Real decreto, esté 
resuelto el asunto. 

I>scla.ixioiies del Sr. García P r i e to . 

E l Sr. García Prieto ha hecho á un redactor 
de un periódico de la noche las siguientes ma
nifestaciones ; 

—Ya he visto que el Heraldo da noticia de 
la existencia, de unos comentarios basados en el 
supuesto de no habernos hallado ni mis ami
gos ni yo en !a estación del Nor te á la llega
da de S S . MM. Lo dteploro, por los comenta
ristas, que perdieron el tiempo interpretando 
cabalas sobre un error. Estuvimos en la esta^ 
ción. A mi Lado se bailaban Alvarez Mendoza, 
Luis Silvela y Rosado. 

Lo que ocurre, y es muy fácilmente explica
ble, es que no sentinios la necesidad de colo
carnos en pr imera línea ni de unirnos a} gru
po del elemento oficial. Nuest ra presseneie, al 
ser a.dvej-tid,a, hubiera producido otros comen
tarios 1)841 desprovistos de realidad como los 
suscitados por el ipretendido aleja,miento. i Ciji-

Desde 

La Sociedad del Tiro Nacional celebrará, 
desde ci 12 de Octubre bas ta el 9 de No-
vismbre, en el Polígono de la ¡Moncloa, de 
esta corte, ei concurso de tiro del presente 
año. La .Jnnt.a ha recibido para los premios 
donaciones en metálico, que asciepden á 
2,714 pesetas, y 14 ob.ietos de ar te y 1,000 

indicados á las señoritas Martín Muñío (doña i far tucl ics marca E!ey; donativos que han si-
María) y Rancel (doña Rafaela), '^'^ concedidos por SS, AA. RR, los Infantes 

Lo.s' del grado Elemental recayeron en las 
señoritas Barbera Cacliaz-a (doña Consuelo) y 
Jardiel Poncela (doña María) . 

- • -

otizadoíies de Bolsas 
30 DE SEPTIE.MBRE DR 1913 

B O L S A D E M.Í .DRID 

F o n d o s p ú b l i c o s . I n t e r i o r 4 "/o 
S e r i a F , d e 50.000 pese ta s nomina l e s 

> E , » 25.000 > » . . . . 

» C, » 6.0 '^ > » . . . . 
> B . » 2. ! » • 
• A , » .iC.l » • 
» G y H , de 100 y 200 p t a s . nomiiiLí. 

En d i fe ren tes se r ies 
í d e m fin de m e s 
í d e m fin p r ó x i m o 
Am'ort izable al 5 i/'o. 
l ü e m 4 % 
Banco H i p o t e c a r i o de España , í/o 
Oblig-aeiones: F . G. V .Arka, o .̂/,. 
Soc iedad de Electri> id d Mediodía, 5 , , , 
E lec t r i c idad deCíiaiiibüi-í, h ",'., ",'n 
Sociedad G, Aünca re ra de España , 4 ° / , - . 
ün ió r . Aleo i le ra Españo la , -5 •% ' 
, \ccion--s dei Banco de España 
Í d e m Hispano-Americ-ano 
í d e m H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . . . , 
í d e m de Castilla 
í d e m Espaílol de Créd i to • 
í d e m Cent ra l Mejicaiio 
í d e m Espafíol de l R ío d e la P la ta 
Compañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos 
S. G. A z u c a r e r a de E s p a ñ a P r e f e r e n t e s . 
J d e m O r d i n a r i a s 
í d e m AitQS H o r n o s d e Bilí>ao 
í d e m D n r o - F e i ^ n e r a 
Unión Alcoholera Españo la , 5 ** Q 
Í d e m E e s i n e r a Españo la , 5 "I, 
í d e m E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s 

fortuna, en ningún sit io; .i^ero los daños rai-'''^'ado si estos últimos son curiosos! j P o r ven-
teriales en (Talicia y Catalmia, especialmente, i tura ninguno de mis amigos necesita renovar 
son cpiiy grandes. 

Puentes destruidos, el tclé.grafo cortado,, los 
as de '61.307,71 pesetas, con cargo al crédito que : trenes parados, los correos retrasadísimos 

figira en el capítulo (i.". artículo único, con- | cosechas perdidas 
cepo "Edificios escuelas^', del presupuesto vi- I __En Reus está detenido—dijo—el goberna-
gene del Ministerio de Instrucción pública y ! dor de Barcelona, Sr. Francos, que iba á 
,Beks Artes . | hacerse cai'go de su puesto, y á quien se ha 

A-t. 2.° ^ Es ta ooneesión se otorga con cará.c- ; enviado un automóvil pa ra que pueda eonti-
ter ixcepeional. por existir rema,nente del c'-é- ; ¡jnar su viaje, 
dito presupuesto, y en concepto de auxilio ¡ L a peste . 

E.j,er(;ú;ios del míe» d e ' Bosíirio. 
Encarnac ión .—Todos los días se rezará el 

Santo -...opario, á las diez de la m a ñ a p a , y loa 
.tíom/ngos, después de la Misa can tada , des
pués de la de once, y por la t a rde , á las 

¡cuatro. 
i S^nto Domingo el Rea}.—Tqdos los d l^s 
p e t r aba jo , á las ocho. Misa eo.n Expggicióp 

a! Av'untamiento de esta, corte, que ha hecho '' 
cesiói del solar, cuj^a valoración a..proxinia.da ¡ 
es di 100.000 pesetas, con el expresado ob
jeto, i 

Ap. 3.° Lg. subasta de las obra.a se anun
ciará, abreviando todos los plazos, en los t é r - | 
minos que señala la ley de Contabilidad de 1 
de Ju lo de 1911 v observando lo prevenido en 
la de 19 de Marzo de 1912." 
„ _ _ . . i _ ™ ^ - _ .— 

EL PENil^L PE OGAÑ.4 
— Í3 

El director genera l de Penales , á su re 
greso ¿el via,je de inspección al Pena l de 
Ocaña, manifes tó que veri,ía muy bien im-
presionüdo de dicha visita, e,íeoutando va
rias oblas de segur idad é higiene, que ha
rán de este es tab lec imien to uno de los me-
.iores de su clase. 

e instryooiiii pyoiica 
Huevo d i rec tor de Enseñai iza . 

P robab lemente hoy qued,3,rá hecho el nom
bramiento de au#vp director genera l de En
señanza. 

Se da por seguro que la persona indica-
aa para dicho al to empleo es el ca tedrá t ico 
de Valladolid D. Antqniq Eoyo Villanova. 

^rieferida p,op c«|a^to^ lg( fíjiioci^is. 

Por lo que se refiere á las noticias cirenla-
düs de haber peste en Larache, terminó di
ciendo el conde que es inexacto. 

Se na prp,sentado, sí, un^ enfermedad ,de 
carácter e..=!pecial, pero que no es la peste, pues 
de serlo no habría mel io de ocultarlo. 

Hap sido atacados 39 indi-sn'duos, qpe ha^-ta 
ahora son los casos presentados, y allí van 
los doctores Tello y Salazar, con el fln de 
atender á cortar l a . epidemia y emplear los 
medios conducentes á extin.guirla. 

Si fuera la -peste lo que allí se hubiera pre-
senta.do—-concluyó el presidente-—."hubiera te
nido que declararse así oficialmente, porque á 
ello nos hubieran obligado las depiás pacio
nes. 

Piruüa de IJaciepda. 

Í5e han flrmaá* WKS siguientes dc i re tos : 
Declarando esceáonte, á su in.stancia, á don 

Marcelino IMftü ífcrfjeR, .jefe seg-mnio de la 
Aduana de Cádiz. 

•—Nombrímáo intósi ée la J u n t a de Aran
celes y Valoracipneí?- á- D- José Bsarera Massó. 

—Jíorpbrs.ndo jefe segundo de fa Adqana 
de C4diz á D . M-inuel Fe rnando Gil Ra 
mos. 

Lm t a r a e del pres iden te . 

El conde de Bí«w-»;ion.^ recibi(5 ^ e r tairde 
de njjevo á los pe^.c»iista.?, con quienes con
versó breyeine«*a.. 

I Manifestó á 'SJS fniíóriers e! j e í e ráí?> '-jobier-
I no, qne había oeleS-nadq, un^ intereBante con-
• Creren.oia con los |iatrpn0S y, con' &;i!5 qbr.epqs' 
i mineros de á^tur i^ aceírca de la «aal fecílitíi-

sus sentimientos de adhesión al Trono? iPue
de nadie dudar de los míos propios respecto 
de la Moirarquía, y de mi lealtad, mi -afecto y 
mi respeto á la persona del Rey? ¡Y los con
servadores también ausentes! Porque supongo 
que el sentido de los comentarios sería ese. 
En fin, de cualquier modo, el hecho e» que se 
tra ta de. un error. Nosotros estuvimos en la 
estación. 

De política—-añadió el marqués de Alhuce
mas—poco pu©4n añadir á Jo dicho. Me es
peran, á pa r t i r de mañítna, unos días muy ata
reados. El Congreso de Derecho intemaeiona!, 
labor á la cual dedico -.ahora toda mi atención, 
celebrairá hasta el día 6 sesiones por m-añana y 
tarde, y cuando no, se verificarán actos con 
él relacionados, y á los cuales debo eonouiTÍr. 
La reunión de los ex ministros del par t ido no 
se efectuairá hasta después del 10 de Octubre. 

Muchos-de ellos están ausentes de Madrid, 
y algunos, como D. Bernabé Dáwla y D. An
tonio Barroso, están solieitgdqs por fitenciones 
ineludible^. Y en esa reunión, hablaremos. Aq-
tes, no. Y-o e?tpy muy satisfecho, e^da vez 'ipás, 
ide los téstimopios de -a.idhesión que renuevan 
mis amigos. Lo caluroso de su entusiasmo me 
conforta y me anima profundamente. 

Dp la gneri*a. 

Las noticias oficiales de Marrueco® recibi
das hasta últ ima hora, de la tarde de -ayer, no 
acusan novedad, diciendo, además, que en es
tos días no ha habido más e o m b á t ^ que e l de 
la toma de la nueva posición de Karkya . 

Las recoijipensas mi l i t a res . 

Parece ser qqe dentro de breves días se pq-
bliear^ la relación de recompensas oonoedidias 
con motivo de lg. guerra, y que S. M. ha firrna-
do durainte su estancia en San Sebastian. 

El orjterio que pana esos efectos ha preva
lecido es el de dividir en dc« etapas la. campa
ñ a : la pr imera, correspondi-aite ai mando del 
general Aífaú, que es á la que se refleren las 
propuesÍJaB aprobadas . "̂ 

A y a n t a m i e í a t o d e M a d r i d . 

E m p . 1S63 Obi igac iones 100 peset.as 
í d e m p o r r e s u l t a s 
Idj3m exprE)piaciones i n t e r i o r 
í d e m id. , en el e n s a n c h e , 
í d e m D e u d a y O b r a s Villa Aladrid !. 

P r e 
ceden te 

80,00 
80,09-
80,00 
81,10 
81,50 
.82,50 
84,25 
00,00 
00.03 
80.10 
S0,25 
S8,90 
01,00 
9íi,25 

10S,53 
.-iO.OO 
.5!),09 
'ñ,m 

100,00 
.148,0;) 
135 2-5 
232,00 

95,09 
126,0-.> 
UO.OO 
•i27,60 
290,00 

Jl2,50 
12,.50 

340,00 
37,00 
78,00 

101,00 
255,00 

Q0,09 
00,00 
00,09 
94,00 
00,00 

De hov. 

79,05 
79,85 
79,G5 
80,50 
81,25 
82,25 
84,25 
00.00 
00.00 
00.00 
30,00 
i's.ao 
01,00 
00,00 

1013.60 
00,00 
00,03 
78„50 
00,00 

030,00 
000,00 
000,00 

00,00 
009,00 
14-9.08 
•24,00 
289.00 

42,50 
00.09 

000,00 
00,00 
00,09 

000.00 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
94,0¡) 
00,00 

Doña Isabel, Dofía Luisa y Don Carlos, y 
otras personal idades y entidades. 

El total de premios en iiietálico asciende 
á 3.64.Í pesstas , pues la .Tunta provincial ha 
acordado aumen ta r á las 2.714,40 pesetas 
donadas, concediendo, además, como pre
mios, cnat ro medallas de oro, ocho de pla
ta, S4 US níquel, é i l imitadas de "vermei l " , 
así como il imitados distintivos de lazo, me
dalla y diploma. 

La Diputación provincial celebrará hoy, á 
las once, la sesión inaugura l del presente pe
ríodo. 

Pres id i rá el gobernador, Sr, Alon$o Cas-
trillo, la pr imera par te , y se dará cuenta de 
la elección de los nuevos diputados señores 
D. tíeraíín Adame y D. Lázaro Martín Pin-
dado. 

Las r-onvalecencia largas, enflaquecimien
to y fai'.a. Cp apeti to, se curan rápidamente 
con el Tino 05Í.1. 

CASIBIOS SOBRE PLAZAS EXTIÍAN-JEUAS 

Par í s , 106,30 y 3 3 ; Londres , 26,84; Ber
lín, 130,90 d., 131,90 p. 

BOLSA » E E.IRCELONA 
Inter ior fln de mes, 80,02; Amort izable 

5 por 100, 98,70; Nortes , 101,20; Alicantes, 
96 ,75 ; Orenses, 28 ,35 ; Andaluces , 65,5u, 

BOLSA D E BILBAO 
Altos í fornos , 339,00; Res ineras , 98,Ou; 

Explosivos, 255,06; Indus t r i a y Comercio, 
194,00; Pe lguera? , 37,00. 

BOLSA D S PARÍS 
B!xterior, 9S,05; F rancés , 88 ,05; P , C. 

Nor te de España , 47,5,00; Alicantes, 456,1)0; 
Ríot ín to , 1.9p4,00; C f é d i t Lyonnais , 
Í..670,00; Bancos: ISíaeipnal de Méjico, 
678,00; Londres y Méjico, 452,00; Central 
Mejicano, 127,00. 

BOLiSA DE LOJVDKES 
Exter ior , 89,50; Consoli-dado inglés 2 Vs 

por 100, 73 ,43 ; Alemán 3 por 100, 76,00'; 
Ruso 1906 5 por 100, 104,50; Japonés 19.07, 
96 ,75 ; Mejicano 1899 5 por 100, 9^,00; 
ürugu3,y 3 1/2 por 100, 6,9,50. 

BOLSA D j ; MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 360,00; Lon

dres ,y Méjico, 344,00; Cent ra l Mejicano, 
70,00. 

BOLSA D E PÜENOS AIBBS 
Banco de la Proyincia , 1(55,00; Bonos Hi-

potec3.rios 6 por lÓO, 00,00. 

BOLSA P E CHI.LE 
Bancos: de Chile, 209 ,00 ; Español de Chi

le, 137,00. 

A par t i r de hoy, 1 de Octubre, las horas 
de despacho en las oficinas centrales de la. 
Compañía de los ferrocarri les de Madrid á 
Zaragoza y á Alicante, serán de ocho de la 
manan á dos de ia ta rde , y las de pago en la 
Caja central de la misma,"de diez de la m s -
üana á una de la ta rde . 

A par t i r de hoy, 1 de Octubre, las ofl. 
ciñas del Consiilado de Francia (Villalar, 
numero 2 ) , estar:ln ac ie r tas al público de 
dos y media á cinco de la ta rde . 

^ ' " - ' • • — 11 lili 

speetaouios para no^ 
-A las nueve y fuar to , J u a n 

A los propagandistas, & los párrocos ru
rales, á IQS propietarios, « los cplottffs y 
obreros, reconpendcimpg ej, lil^rp de # n 

Jtunt frifTicisef) C0^re¡it^. 

PAKA FUIíDAK Y. DIBIGIK 
Jip^ §IÍÍD10^TO^ . 4.^p,í)COL4^ 

"De venta m el Mosco áe MhDwWñ -

PRIGK.-
José. 

APO.LO.—A las sois, El gui tar r ioo,—A 
las siete y cuar to . El t rus t de los tenorios,—-
A las diez y cuar to . La alegría del amor . 
A las once y media. La catedral . 

CÓMICO.!-—A las nueve (senci l la) . La úl
tima película,—A las diez y cuarto (senci
l la ) , Baldomcro Pachón,—A las once y me
dia (senci l la) , Alma de iJios. 

. I L V . m E Z Q ü I S T E B O . — A las seis y me
dia". El abolengo-,—A las nueve. Más vale 
rnaSa que fuei'za,—A las diez, La chocola-
ter i ta . 

P K I N C i F E A Í J F O . \ S Ü . — I d e a l cinema; te
léfono 4,243.—Sección cont inua todos los 
días.—Nuevos p rogramas á diario,—Miérco
les, g ran moda; jueves, mat inée infantil con 
rega los .—Gran vent i lación.—Butaca, 50 cén
t imos. 

Éxi to : "La danza dei fuego" (1.000 me
t r o s ) . 

BBNAVEJÍTE,—-De cinco á doce y media, 
sección cont inua ds cinematógrafo. 

Todos los días estrenos. 
CINEMA X.—,-Gran sección de cinemató

grafo de cuatro y media á doce y media. 
Es t r eno : "Somora del pasado" (1.000 me

t r o s ) . 
Éxi to : "La máquina 210 contra la 2 1 3 " 

(1.00,0 m e t r o s ) , emocionante choque de dos 
locomotoras. ' 

Ultimo día: "E l faro de la m u e r t e " (1.500 
m e t r o s ) . 

SALOTÍ B-EHíIO.—ÍPlaza I de E s p a ñ a ) . — 
Espectáculo dg cinematógrafo y a t racc io
nes.—Sección cont inua de cinco á doce y 
med ía .—Jueves mat inées con regalos .—Mar
tes y viernes , populares .—Notable cuar te 
to .—Las más grandes a t racciones de ia oi-
neinatografí^, y de las var iedades de a t r ae -
ción mi india l .—Precios populares . 

P B T I T PAL¿MS (Barqui l lo , 14).—^Sec
ción cont inua de cinematógrafo todos loa 
días, de cinco y media á doce y t res cuar
tos. Es t r enos diar ios de ías , mejores ca
sas ex t ran je ras . Proyección 4e ext raord i 
na r i a fijfz^ y clariclad. Butaca , 50 céntimoS-

" L a venganza de Peppe,, y "La hi ja del 
a g u a " . 

Mañana , "Claudia , m.oza de hosteríA" 
' (1.500 m e t r o s ) . 
j mp I I I • . ,11, i , , , ,1 I i , . I I I " * i ' . . , i , f ^m^ 
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H.XEA DE BUENOS AIBBS 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona el, 3, ae Málaga el 5 y de Cádiz el 

t , d i rectamente para Santa CI-»IK de Tenerife, Moatei ' ideo y Buenos Aires ; em-
preridiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires ©1 día 1 y de Montevideo 
el 2. di rectamente para Canarias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t r ans 
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

M X E A DE NKW-YORK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual , saliendo de Genova el 21 , do Barcelona el 25, de Maia-

ga el 28 y de Cádiz el 80, d i rec tamente pa ra New-York, Habana y Veracrus y 
Puer to Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
d i rec tamente para New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y 
carga para puer tos del Pacífico, con t ransbordo en Puer to Méjico, así como 
para Tampico, con t ransbordo en Veracruz. 

I J I N E A » E C U R A Y HOiJiCO 
Servicio mensaa l á Habana , Veracruz y Tampi-co, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gljón el 20 y de Coruña el 21 , d i rec tamente para Ha-
|^^at)a, Veracruz y TajBipico. Salidas de Tampico ei 13, de Veracruz el 16* y de 
t\ abana e! 20 de cada mes, d i rec tamente para Coruña y Santander . Se admite 
pa,s8je y carga i*ara Costaflrme y Pacítico, con t ransbordo en H a b a n a al va-
po* fie la línea i.de ¥«nezuela-Colombia. 

V 'a ra este servácio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
tamVii'éu precios con'iiencionales para camarotes de lujo. 

\ I J J I N K A Dtí VBNKZUEIjA-COtORíBiA 

Ser\ icio n:.eti.sua?, salien^do de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málasa , \ y de Cádiz í€Í 15 de cada mes, d i rec tamente para Las Pa lmas , Santa 
Cruz tíeVene-rife, Stanta Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puer to P la ta (facul
t a t i v a ) , H a b a n a , P ' t e r t o Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes pa ra S»baniila,i Curacao, Pue r to Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasa.^e 
y carga para^^Veracjciiz y Tampico, con t ransbordo en Plabana. Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu
yos p u e r t o s a d m i t e |pat-aje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga j íara Míwacaibo y Coro, con t ransbordo en Curacao y para u u m a n á , 
Curápíino y Xrimidad, con t ransbordo en P u e r t a Cabello. 

\̂  ' : L I N E A D E F í M P l S A S 

Trece viajes' anuíales, a r rancando de Liverpool y haciendo las escalas de 
C<!runa, Vigo, Lisboa^ Cádiz, Car tagena , Valencia, para salir de Barcelona cada 
Cuatro aviórcolea.'.ó ísí^a: 8 Enero , 5 Febre ro , 5 Marzo, i y 3u Abril , 28 Mayo, 
2-^ Junio , 23 Jul.to, 'ao Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Wciembre, direct '^níente para Por t -Sald , Suez, Colombo, Singapore, l lo-Ilo y 
Manila. Salidas de 'Jífanila cada cuatro mar tes , ó sea; 28 Enero , 25 Febrero , 35 
Marzo, 22 Abril , üt) Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , ¿ 2 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, i Noviembre y i 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente para Singapore, demás es
calas in termedias q>^e á la ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viajé para Cá
diz, Lisboa, Saaitand'pr y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para y de los puer
tos de la costa orien\iai de África, de la India, Java, Sumat ra , China, Japón y 
Austral ia . 

T J I N E A D E F E B X A N D O IPOO 

Servicio meSESual,, ,saliendo de Bai'celona el 2, de Valencia el. 3, de Alicante 
el 4 y de Cádi?, el 7, (l'inBCtam'ente para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal 
mas , Santa Cruz <i« la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fevaa,nap Póo el O, haciendo las escalas de Canar ias y da la Pe
nínsula indicadas eSi e l 'v ia je ele ida. 

O IJOBRO. Se facilita á per
sona honesta al 5 por 

100 in terés sin hipoteca; 
res t i tuible de 1 á 10 años. 
Dirigiise : íferaW F e r m o 
Posta, Genova. 

SE ARRIENDA en el 
Sardinero , San tande r , un 
hermoso Hote l , de nueva 
construcción, cog, 150 ha
bitaciones. I n fo rmarán en 
es ta Adminis t rac ión. 
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T A R 1 F A D E P U B L I C I D A D 

.Artículo:-! indus t r ia les l ínea. 
Entrefl lets. » 
no t i c i a s > 
Bibliografía > 
Rec lamos • 
Eu la cuarta plana. 

p l a n a entera 
med ia p lana 
cuar to p l a n a . . . . 
octavo p l ana . . . . 

Pesetas. 

3 
2,50 

- n ? 

765 
400 
210 
105 

1,50 
1 
0,40 

rOstüs vapores a d m i t e n carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t ra to esmerado, como 
ha acredi tado <>n su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes para todos los puer tos del 
mundo , servidos por Wneas regúla les . 

La Empresa puede asegura r las mercancías que se embarquen en sus bu
ques. 

Pa ra rietoajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasa.;es de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resa r al pasajero, 
dir igirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS , IMPORTANT5ES.—Rebajas en loii fietí-.s de e.i;portíicióii.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por lOü eii los fletes de deter inados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma
rí t imas. • \ 

Servicio.s oomerciales .—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga de t r aba j a r en Ul t r amar los mues t ra r ios que le sear. 
ent regados y de, la colocación de los al t iculos cuya venta, como ensayo, deseen 

' hacer los exportadores . 

t< « « 
les discursos pronunciados por st 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en la velada que orgaaraó EL DEBATE 
p a r a honra r la memor ia del Sr. W@nénáez 
y Pe layo , en ei t e a t r o de la Prisicesa. 

F » r ® o i O : U N A F=»E:©E;" rA ?r ^. De venía en el Kiosco de 
EL DÉBÁTI , caíle de ,4!caiá. 

si MJ PRECIO 2,50 

La casa 0118 más pap 

¡, Los pagos adeiaíitados. ) 
', Caiia anuncio satisfará IB céntiinos de imiiaasig. << 

J Se admiten esquelas hasta las tres de la madrugada en la J; 
> lmprenta»CALLE BE PEÁRRO, 14. < 
J R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B a r q u i l l o , 4 y 6 . < 

> !V1 A D f=« I D • \ 
j : :=_ TEl ÉFONO 365. —APARTADO 456. ( 

La Ceeíral leunciadora 
Agencia católica de publicidad 
— — P R O P I E T A R I O : ^ ~ - , .= 

Sebastián Borrefltiero Sacristán 
E S Q U E L A S ° ANUNCIOS EN GENERAL 

GRATIS facilita preceptores, profesores, ins
titutrices, doncellas, niñeras, cocineras 

criados de todas clases. —16, AUGUSTO FIGUEROA, lé 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro in t i tu lado P a r a fuu-
a a r y dir igir los Sindicatos agrícolas , escrito por e. 
exper imentaao propagandis ta D. J u a n Francisco Co
rreas.^—DOS PESETAS, en casa del r, i t o r , Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el Mosco de E l Debate 

L i 

.-armen 

? M S A AGENCIA -DO, AXU-VCÍO? 

•^^^£^ . RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios pe
riódicos. P ídanse tar i fas y presupues tos . 

Í8 , -~ Teléfoao 123. ~ MADRID 

POR DON JUAN 
LAGUIA L L I T E B A UJ 

g] DE VENTA E , \ E t KIOSCO de "EL DEBATE" | 5 

meral -
Hj-das, oro, plata, encajes y 

objetos ant iguos. 

FiiemcaFrals 29 
(Frente á Infantas»! 

J. LUCAS !MOSSI EL HIJOS 
O I B R A . L . T A R 

Agencia marítima de correos trasatláeticos 
para Río Janeiro, Sanias, Sioníevidso, Buenos Aires, Estados Uoiiios 

ú& ámérica, Hawai!, eto., ets. 
Se .r^araníiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimeníos, servicio y 

rapidez; cocina esiiailo'a y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos t;lt'cAricos,a])araí;os de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimetitos gratis. Para la seguridad y tranqulidad 
dr los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
Ja tierra ó buque iodo el viaje. 

Re cotitesta 1H coirespondcneiaá vuelta de correo, y se envían pros-
pc<';os y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Jrishjown, núm. 17, y 
l'̂ uci'ía de Tierfa, núm. 1. 

Dirección telearañca: «PÜMP» GIBRALTAK 

FüEiClRRil, 59, ñ&mm 
Llamamos la aten

ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente será aprecia
do p o r todos los que 
sus ocupaoioikes les 
exige saber la h o r a 
ñja de noche, lo cual 
se cons igue con ei 
n i smo sin neces idad 
lie r ecu r r i r á c e r i 
llas, etc. 

Este nuevo r e l o j 
tiene en su esfera y 
mani l las u n a eompo-
sición R A D I U M . , -
Radium, mater ia mi
neral , descub ie r ta ha 
ce a lgunos años y 
que hoy vale 20 nu-
riones el ki lo apro
x imadamen te , y des
pués de m u c h o s es
fuerzos y t rabajos se 
ha p o d i d o consegui r 
apl icar lo , en ínfima 
cant idad, sobre las 
horas y mani l las , que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscur idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 
G r a n f a c i l i d a d d e la. C a s a á l©s s e ñ o r e s s a c e r 

d o t e s p a r a a d q u i r i r e s í : e r e l o j . 
Pías, 
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TÓÜIGO"DieESTÍ¥0 Y AliTieñSTBáL8i00 
Cura más pron to y mejor que n ingún otro remedi í 

•odas las enfe rmedades del es tómago é iu tes t i i ics 
Bxigir s iempre la marca reg is t rada . Ven t a : en fa rma 
.ias y Barqui l lo , 17, Madrid. 

ÁNÜNCWS BREVES Y ECONÓMICOS I 
Dent ro de esia Sección pub l i ca remos anuncios cuya exten.«!Ón no sea sts» 

pe i io r á 30 paUbras. Sti precio es ei de 5 cént imos pa labra . 
E n es ta Seccón t e n d r á caMda la Bolsa del Traba jo , que será g r a t u i t a 

p a r a l as d e m a n A s ele traí>ajo si los anuncios no son de m&3 d e 10 palalbras^ 
pagando cada d«s p a l a b r a s que excedan de esto n ú m e r o 5 céntimos, siem» 
pre que los ni isnos in te resados don pe r sona lmen te la orden de pabUcidad 
en es ta -administración. 

¥EMTAS 
SE VENDE solar 12000 

G R A X fundición de 
camrpanas y fábrica de re -

fachada carretera; It'Jes de tor re . Especiali-
pies 
nueva Altos Hlpódrcmo 
(Mahudes) Alfar. 
PARA EL CULTO 

dad en yugos metál icos , 
con pa ten te de invención. 
Casa f'undada en 1824. 

PABKiCA de mosaicos 
hidrául icos . La Fabr i l Ma
lagueña , de José Hida lgo 
Éspildosa. Larios, 12, Má
laga. 

„ _^. -„, „ , , ! VISOS, cognac, o jén , 
, , , r , r - . . . ^c i t, . 1 ; f A " "' ' '^* Zu lue t a . : ron , con medal las de oro. 

1MAGBNE&, Pasos , le-1 Vitor ia . 1^^^,^^ ¿^ r^^^^^^ ^ j^y^_. 
MAQUL^. de escribir I Málaga. 

Robamos á las familias de provincias que l legan á 
Madrid, visiten n u e s t r a Exposición de Muebles y oh 
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va 
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un £ S P E G | p | O O S 
momento en a lha ja r vuestras cas"s con los cien mil 

lenes, c ampanas ; pídaise 
catálogos. Secundino (a-1 <• u r a n i a " . La más perfec 
sas. Riera de San J u a . , t a , sólida en construcción 
13 , segundo, Barcelona 

JUGO puro de carne ie 
jb je tos que os ofrecemos, a la base de una b a r a t a r a , "• j .< i i, ™, T. T r>„,,;,.„ u „ , „ „ i „ „ 

, ., , T'- j i •• j . j j buey asociado á la nem<i r a l : J . Rovira, Barcelona, nconcebible. Vedlo y os convencereis; de esta verdad. , ^ " • ° "^^^"" -

y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin an tes 
ver la " U r a n i a " , prefer i 
ble á todas . Agente gene^ 

AMPLíIACÍOSES fo to- . 
gráficas, parecido exacto, 
de t a m a ñ o casi n a t u r a l . 
Sociedad Kermes , R a m b l a 
de Santa Mónica, 9, p r i 
mero , segundo, Barce lona . 

Iiii,^.-i>>iTOS, 3o .—S icursal , 
Teléfono. 1.04:2 

" ¿ e y c s , 20 . ' globina. Recons t i tuyen t j j ^ M.1QÍJINA de e s c ? i - i g | | | s a ri@| t r a h U i f l 
enérgico. I nd i spensabl tUj „g . . j ^ p = „ . B^&«IS»a y S Í U a y f l j W 

ALTAStKXTB R E C 0 > Í E > : D > A B L E 

elegió ds señoritas de Jesús y María 
Preparac ión para, maes t ras . 
Oposiciones y Profesoras de soM^mudos y ciegos. 

S A X M A T E O , 22 , SI,-; S3f ÍB. 

icreditgios talisres de! esoLiitor 

I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a se d e c a r p i n t e r í a r e 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s en
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s l T u í d o p e r s o n a l . 

Para ia coprespondeiicia, 

TEMA, escul tor , VALEMCIA 

EL FAiMSTiCO 
j G R A M N O V E D A D ! 

Orif-ntaciones é indicacio-

nets p a r a la fo rmac ión de 

S i a d i c a t o s A g r í c o l a s . 

P O R DON ANTONIO MONEDEíiO MARTIN 
AGRICULTOR DE DUEÑAS (PAILEXCIA) 

P R E C I O S 0 , 2 5 

D e v e n t a e n el k i o s c o d e E L D E B A T E 

En ca.ia níquel , con b u e n a máqu ina , garant iza
da, caja m o d a ex t rap lano 25 

ídem,^ máqu ina extra, áncora , r u b í e s 35 
En caja de pla ta con m á q u i n a extra , de áncora , 1.5 

rubíes , decorac ión art ís t ica ó ma te 40 
En 5, 6 y 8 plazos, r espec t ivamente . 

Al contado se hass una rsíüja da un tO por 100. 
Ss mandan por corrso certifisados con aumanío da 1,50 pesetas, 

J, DOMIiMGUEIZ 
Combinaciones económicas de varios per ió
dicos. Pídanse tar i fas y presupues tos de pu
blicidad para Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no-
: : : : : : venar lo y aniversar io : : : : : : 

PLAZA DEL MATUTE, MUMEEO 3 

ccion oocial m 
Ei a g r i c u l t o r y el o b r e r o 
en el S ind ica to Agrícola. 

Algunas i instruooiones pa
ra ut i l izar sus ventajas. 

enérgico. I n d i spensabbj ^^j^ "Smi th P r e m i e r " , pre
pa ra combat i r la anemia . jgj,¡^3^ ^^j. cuan tos la co-
neuras ten ia , tubercaüosis ^^g^^ facilita catá logos 
colores pálidos, debilidad^^.g^^^g Q . ^ ^ s t r e i t be rge r . 
general . Agentes genera-^^^^.^.3^^^^ 335^ Barcelona, 
les: jiiascaus y Sa l inas . ' 
Claús, 111 , Barcelona. 

M.1ESTRA super ior , ca
tólica, ofrécese p a r a au
xiliar COiCgio, 

VINOS y v e r m o u t h s , ex-
lórtanse á todos los i)aí-
es. J^íayner, P lá y Sugra-
ies, Reus ( T a r r a g o n a ) . 

NEOESITAM TRABAJO 
IK>S jóvenes dan clase 

a s igna tu ra s Bacb i l l e ra to , 
Comercio, Solfeo. Desen
gaño, 1, por tar ía . (166> 

C O N T A B Ii E, bora-í, 
ofrécese. Paz, 10, priuci^ 
pal. E. Murga. (165) : 

POK.TI1ANB '-Rezóla", ___ 
lecci-ones' narca Ancora Garant iza- U^íA señor i ta , profeso-, 

pa r t i cu l a r e s ' ó acompañar . 'Ki is la super ior ca l idad . i ra de francés, solicita co-
Génova 7 I Pec ios en competencia . | locación, ó también comoi 

ÍH50S de J . M. Rezóla, Sanlcopis ta mecanógrafa . Pla-i 
Seíastián. í^a del Rey, 5, 3." doha. P R O F E S O R A S de Ins-^ 

trucción pr imar ía . En el , 
Convento de Dom.inicas deí . i-VOS finos de todas , O F R É C E S E admJnig-i 
Huesear , provincia de Gra-! clases de R. López de H e - : t r a r finca rús t ica , agricuW 
nada , son necesar ias unajredía y Compañía . H a r o . i t o r va lenciano; in formes . 
ó dos profesoras de Ins-1 Rioia 
t rucc ión pr imar ia . Las que C;VR.50?íES min-erales. 

Marqués de 
farmacia . 

Urqui jo , a . 

deseen desempeñar el oar-j antraciia, cok. se expor tan SACERDOTE g r a d u a -
go pueden dirigirse á l a i á preciis de mina . Depósi- ^°' con mucba práct ica, d a 
Super iora de dicho Con- j to de na te r ias pu ras para!i®=*=',°^®s "̂ ^ p r imera y se -
vento oK„v,n= -IB i-iVnTtya B-pran igunda ensenanza á donnci-
Ü - : ; abonos de i iqueza gaian-¡uo_ Razón. Pr íncipe , 1' 

C O L E G I O Catól ico! t izada. San ta Clara , 26,|pi-iiieipal. 
F rancés de J u a n a de A r - i Z a m o r i j Í7>™^í~7^—^ _--_-.| 
co: p r imera segunda e n s e - , - p T I f l i í C A - d r ^ S S i ^ í í i S ! e m p l e a d o e T T i l l s l S 
nanza ; incorporado al Ins - iy j-gi^.g públicos de los |buena le t ra , ss ofrece ho* 
t i tu to del Cardenal Cisne-j Hij^g jg Ignacio Morúa . i r a s tarde , pa ra oficina. Re-i 
ros ; dir igido por acredi ta- j P o r t a l de Urbina , 2, Vi-^íerenoias inmejorables.) 
dos sacerdotes profeso-i ^.QJ.J^ ' i Razón: Luisa Fernanda, ] 

' ; 125. 3." izquierda. ; 
EL a E ¥ de los eboco- l—"777.^„ . ; 4 

res franceses, españoles , 
ingleses, a l emanes ; espe
cial pa ra pract icar cons
t a n t e m e n t e clásico fran
cés, igual que en F r a n c i a 

la tes , abr icado por la ca
sa "Aiolfo Garc ía" , Osor-
no ( la lenc la ) . Bxpor ta-

así como inglés, a l emán , ción áprovincias 
es tudiando al mismo t iem
po bacbil lerato español . 
También Academia d e 

v e a t a era isfiadrids S A T U R N I N A G A R C Í A 
Sara BerBiardii iff i , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

Ómnibus á las estacionesl 
P o r un servic io p a r a una sola famil ia y un solo do

mici l io , bas ta seis p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o de equi
paje, á laü es tac iones del 2>iorte y Mediodía ó viceversa, 
tres pese tas . 

A V I S O 
In te resa á los que viajan no confundi r el despaclio 

L 1 í O jti Carmel i t ano . 
Cogna de moscatel , pre
miado con medal la d« 

! idiomas para adul tos . Di - joro . F-bricado por los Re-
I rec tor genera l : Mr. l 'abbei UgiosG Carmel i t as del Be-
j Vicente -lourniae, sacerdo-l s ier to ,de Las P a l m a s . Be-
[te, profesor francés de An- | n icas i i (Cas te l lón) . 
gulema. Barqui l lo , 2 1 . ;—ÍT;"T1F— '•—rri ^r~^— 

,Z - ' OlHiJv su r t ido en baños, 
ACADEMIA p repa ra to - : lavabis, vatersc losets , ca

ria para ca r re ras mi l i ta res ! lentarores, etc. . etc. Tu-
de los He rmanos Mar is tas , 
Tiene com^pleto y compe
tente profesorado mil i tar . 
Bri l lantes resu l tados en la 
c o n v e a t o r i a de 1812. Muy 
económica. 

Refugio, 3, Toledo. 

berlai pa ra oonduooión de 

SEÑORA buena eda 
desea servi r de doncella 
eu casa de poca famil ia 
ó sacerdote . Jo rge J u a a , 
nüm.. 4, panader ía , infor-í 
m a r á a . 

S E x O R A por tusuesa . l 
católica y joven, oírécesej 
para dama de compañía,i 
f n a de gobierno, para n i 
ños 6 costura . Escr ibi r Ma
ría Osorio, San Marcos 30„' 
cuarto izquierda. ; 

P R O F E S O R catóüeiW 
acredi tado, se ofrece paral 
lecciones t a c h i l l e r a t o ; en-1 

agua. ExDortación á pro- f,*'̂ '̂ '̂ ^̂  especial del l a t í a J 
v inc is . Lacoma Heimia- ^ * ° Marcos. 22, princip^A-i 
nos. Paseo de San J u a n , 
f±, á r ce lo i i a . 

EXPORTADOR de vi
nos, agua rd ien te s y lico
res. Luis C. Cordón. J e 
rez ¡e la F r o n t e r a . VARIOS 

FABRICA de cementos _ 
¡ue t iene es tab lec ido esta Casa en la calle de Alcalá,¡ y cales h idrául icas arlifi- | ATTOMOVILISTAS. Ac-

üúm. 18, Sr. Gar rous te , con el despacho de ias Compa-j cíales. Pedidos á 1). Joséj cesoios, reparac ión , ga ra -
ñías, p o r encontra i ' se .grandes ventajas en el servicio.! Ayala López, La Caña;da; ge. íociedad Excelsior. Al-

A v i s o s ! A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o E i o 3 . 2 8 3 . i (Ciudad R e a l ) . i v a r a de Baena , 5. 

Ofrécese señora de corn-, 
pañla y señori ta con bue-l 
na le t ra , y sabiendo bieW 
Contabi l idad, para oficinaj 
comercio, ó cosa aná ioga j 
Velázquez, 69, bajo. FlliH 
mena Villajos. 

CO.LOCACÍON solici ta 
señora entendida en todóa 
los quehaceres de tina ca-( 
sa. Razón: Rafael Calvoj 
5, y Lagasca, 14, pat io, B^ 

FOI J.ETÍN J)E EL DEBATE (108) 

CARLOS DiCKENS 

Wi 
c i í n . Tínpiilssñla po r es ta bel la y t i e r n a 
i n sp i r ac ión , la v iuda , so l i t a r i a y desolada, 
sei-ó sus l á g r i m a s , a m u e b l ó s u p r i m e r piso , 
es t rechó á su inocente v a s t a g o en el seno 
m a t e r n a l ,v puso en !a v e n t a n a el ca r t e l 
qiif ya conocéis. ¿ E s t u v o allí el ca r t e l luii-
ctio t i e m p o ? No. L a se rp i en te es taba en 
fi<-pcho. la m e c h a es taba encend ida , la mi
li;) l i t a b a p r e p a r a d a . E l car te l no h a b í a 
c-.ííV'Ui t r es d ías en la v e n t a n a , j t r e s d í a s . . 
señores ! , e\(Hi)(Jo un ser, que a n d a b a en 
(ios )»!es y se pa rec ía e x t e r i o r m u n t e á u n 
l iombre^y no á u n m o n s t r u o , tocó á la 
jiuíMia de mis t ress l í a r d e l l . Se d i r ig ió a l 
i ' iiíresiieio, a lqu i ló su hab i tac ión y se ins
taló cu ella al s igu i en t e día. ¡ E s t e ser 
era M r . I ' i ekwiok! 

,M r. Buzi 'oz hab ía hablado^ con t a n t z 
en tu s i a smo , que su ros t ro se puso en t e r a -
lü fu ie ca rmes í . De túvose p a r a t o m a r a l ien
to. Ei si lencio despor tó al .juez S t a re l e igh , 
qiif ¡ítmedifitaiiiente escribió alguna coKa 

cou u n a p l u m a s in t i n t a y t o m ó u n ade 
m á n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ref lexivo, á fija 
de h a c e r c r ee r a l J u r a d o que p e n s a b a 
m á s p r o f u n d a m e n t e c u a n d o m á s d o r m i d o 
es taba . 

Mr . Buzf uz c o n t i n u ó : 
— P o c o d i r é de este h o m b r e . E l a s u n t o 

ofrece poco a t r a c t i v o , y n o t e n d r í a yo 
rnás p l a c e r q u e vosot ros , señores , e n ex
t e n d e r m e sobre su egoísmo r e p u g n a n t e , 
sobre s u m a l d a d sis temáti( ;a . 

A l o i r es tas p a l a b r a s , M r . P i c k w i c k , 
(pie desde a l g u n o s i n s t a n t e s eserüjía en 
si lencio, se es t remeció como si se h u b i e r a 
i ) r e sen tado á s u e s p í r i t u u n a v a g a i dea de 
« t a c a r a l abogado d e l a n t e de los mismos 
.jueces. U n ge.sto de M r . P e r k e r le d e t u v o ; 
escuchó ei res to del d i scurso de l^lv. B a z -
fuz con u n a d e m á n colérico q u e c o n t r a s 
t a b a con el r o s t r o de a d m i r a c i ó n de las 
d a m a s C l u p p i n s y S a n d e r s . 

— D i g o m a l d a d s i s t e m á t i c a — c o n t i n u ó 
el abogado m i r a n d o á Mr., P i c k w i c k y di
r ig iéndose d i r e c t a m e n t e á é l—, y c u a n d o 
digo m a l d a d s i s t emá t i ca p e r m i t i d m e ad 
v e r t i r a l d e l i n c u e n t e si es tá en la sa la , 
como creo que está , que h u b i e r a s ido m á s 
decen te , m á s conven ien te y más ju ic ioso 
no h a b e r v e n i d o aqu í . D e j a d m e a d v e r t i r 
le, señores , que si se p e r m i t e a l g ú n ges to 
de de sap robac ión en este r ec in to , vos sa
bré i s a p r e c i a r l o y p e d i r l e c u e n t a s ' r i g u r o 
s a s ; p e r m i t i d m e que le d iga q u e u n abo
gado q u e c u m p l e su d e b e r con sus cl ien
tes no debe se r n i i n t i m i d a d o , n i ame-
^~::^iÁo, n i m a l t r a t a d o , y q u e t o d a t e n t a 
t i v a p a r a come te r c u a l q u i e r a de estos ac
tos c ae r á sobre la cabeza del m a q u i n a d o r , 
;pa » a demanda .n te ó d e m a n d a d o , l láme
se mmo (juiera. 

E s t a d i g r e s i ó n p r o d u j o el efecto desea
d o , q u e e r a h a c e r q u e t o d a s l as m i r a d a s 
se d i r i g i e r a n á M r . P i c k w i c k . M r . B u z -
fuz c o n t i n u ó t r a n q u i l a m e n t e : 

— Y o os p r o b a r é , señoi 'es, q u e d u r a n t e 
dos años Pickvidck c o n t i n u ó c o n s t a n t e 
m e n t e y s in i n t e r r u p c i ó n v i v i e n d o con 
mis t r e s s B a r d e l l ; yo os p r o b a r é q u e d u 
r a n t e este t i e m p o la d a m a le cu idó , le 
s i rv ió , le hizo la comida , d io s u r o p a á 
la l a v a n d e r a , gozó, e n fin, de t o d a l a 
confianza de u n i u q u i l i n o . Y o os p r o b a r é 
q u e en m u c h o s ocas iones dio a l chico m e 
dios p e n i q u e s y á veces p iezas de seis p e n i 
ques ; os p r o b a r é p o r la d e c l a r a c i ó n de u n 
tes t igo q u e aca r i c ió u n a vez a l n i ñ o y le d i -
,]0 es tas n o t a b i l í s i m a s p a l a b r a s : | Os a l e g r a 
ríais' de te,)wr un segundo padref Os p r o 
b a r é q u e hace u n a ñ o M r . P i c k w i c k em
pezó á a u s e n t a r s e de la casa d u r a n t e l a r 
gos i n t e r v a l o s , como si h u b i e r a t e n i d o in 
tenc ión de s e p a r a r s e g r a d u a l m e n t e de m i 
c l i e n t e ; p e r o t a m b i é n os h a r é v e r q u e en 
aque l t i e m p o su reso luc ión n o e r a a ú n 
b a s t a n t e fue r t e , y sus b u e n o s s e n t i m i e n t o s 
se m o s t r a b a n en él t o d a v í a . A l v o l v e r d e 
u n o de sus v ia j e s d io po,5Í t ivamente p a l a 
b r a de mat r i i i i on io , d e s p u é s de h a b e r cui
d a d o de q u e no h i tb i e r a t e s t igos de a q u e l 
c o n t r a t o so lemne . S i n e m b a r g o , es toy d is 
p u e s t o á p r o b a r o s , s e g ú n ei t e s t i m o n i o de 
t r e s amigos suyos q u e d e c l a r a r o n b ien á 
p e s a r s u y p , q u e en a q u e l i a m i s m a m a ñ a n a 
fué d e s c u b i e r t o po.r eilois, t e n i e n d o á ía 
d e m a n d a n t e en los braa€« y c a l m a n d o su 
a g i t a c i ó n con l a du l zuF» de s u s p a l a b r a s . 

I m p r e s i ó n v is ib le p r o á a j o e n el a u d i t o 
rio es ta p a r t e de l diseuríso de l sab io abo
g a d o . S a c a n d o de s u m-¿o dos p a p e l e s , 
di jo: 

--—Y a h o r a , s eño re s , u n a p a l a b r a m e fa l 
t a . BVl lzmente h e m o s e n c o n t r a d o dos car
t a s Cjue d i c e n m á s qvie u n t o m o . E s t a s car 
t a s r e v e l a n el c a r á c t e r de l h o m b r e . N o 
e s t á n e sc r i t a s con u n l e n g u a j e f r a n c o , 
e locuen te . ' - f e rv ien te , q u e r e s p i r e e l p e r f u 
m e de u n a t e r n u r a a p a s i o n a d a , n o ; es
t á n l l enas de p r e c a u c i o n e s , de a s t u c i a s , de 
r e t i c e n c i a s ; p e r o son t a n c a t e g ó r i c a s coni-o 
si c o n t u v i e r a n l as e x p r e s i o n e s m á s a r 
d i e n t e s , l as m á s poé t i ca s i m á g e n e s ; c a r t a s 
q u e M r . Pick-wick d e s t i n a b a á d e s o r i e n t a r 
á, los t e r c e r o s e n c u y a s m a n o s i ) u d i e r a n 
cae r . V o y á lee ros la p r i m e r a . S e ñ o r e s : 
" G a r r a , w a y : Q u e r i d a m i s t r e s s B . : ¡ C h u 
l e t a s de c a r n e r o y sa l sa de t o m a t e s ' P i c k 
w i c k . " i C h u l e t a s de c a r n e r o ! i Santo;-? cie
l o s ! ¡Y'' s a l s a de t o m a t e ! S e ñ o r e s , ¿ la di
c h a d e u n a m u j e r v i r t t i o s a h a b í a de s e r 
d e s t r u i d a p o r t a n v i l es ar t i f icios ? L a o t r a 
c a r t a n o t i e n e fecha , p o r lo cua l es m á s 
sospecl iosa : " Q u e r i d a m i s t r e s s B . : No l le
g a r é á esa s ino m a ñ a n a ; el coche v a a t r a 
sado . " Y" en s e g u i d a v i e n e n es tas n o t a b l e s 
e x p r e s i o n e s : " N o os i n q u i e t é i s p o r el ca
l e n t a d o r . " i E l c a l e n t a d o r ! ; E h , señores , 
q u e no se i n q u i e t e p o r el c a l e n t a d o r ! 
¿ C u á n d o l a p a z de u n h o m b r e y de u n a 
m u j e r h a s ido t u r b a d a p o r u n c a l e n t a d o r ? 
P o r u n c a l e n t a d o r , q u e es p o r sí u n m.uü-
ble domés t i co i n o c e n t e , ú t i l , y si se q u i e r e , 
cómodo, j P o r q u é se s u p l i c a t a n c a l u r o s a 
m e n t e á m i s t r e s s B a r d e l l q u e n o se in
q u i e t e p o r el c a l e n t a d o r ? A m e n o s q u e ese 
m u e b l e n o sea a l e g o r í a cíe u n j u e g o ocul
to ó e q u i v a l g a á a l g u n a exp res ión ca r iño 
sa, á a l g u n a p r o m e s a h a l a g ü e ñ a , y q u e 
Islr. P i c k w i c k e m p l e e como disfrar/; de sus 
i n t e n t o s esta c o r r e s p o n d e n c i a - e u i g . m á t i c a , 
e s ta p a l a b r a es n n mis t e r io p a r a todo el 

m u n d o . ¿ Q u é s igni f ican e s t a s p a l a b r a s : el 
coche vaatrasado?¥ío m e a d i n i r a r a q u e p u -
d i e r a n a p l i c a r s e a l m i s m o M r . P ickv ick , 
q u e i n c o n t e s t a b l e m e n t e h a ido m u y c:imi-
n a i m e i i t e a t r a s a d o en este a s u n t o . 

B a s t a , s eñores . P a r a c o n c l u i r d i ré q u e 
el p o r v e n i r de m i c l i en te es ta p e r d i l o , y 
no es u n a figura de r e t ó r i c a d e c i r qic su 
casa es tá vac ía . E l ca r t e l no es tá p ies to , 
y p o r lo t a n t o , no h a y inq t i i l i no . Es t ima-
Mes célibes p a s a n noche y d í a p o r 1Ü calle 
de Goswel l , p e r o n o h a y p a r a ellos inv i 
t a c i ó n de s u b i r al e n t r e s u e l o . T o d o ei som
br ío j s i lencioso en la v i v i e n d a d:! mis
t ress B a r d e l l ; n i a u n la voz <iel miño so 
o y e ; sus j u e g o s i nocen t e s h a n cesado, por 
q u e su m a d r e g i m e y se d e s e s p e r a ; sus 
t r o m p o s y sus bolos e s t á n a b a n d o n a d o s ; 
j ' a no o.ye el g r i t o f a m i l i a r de sus cama-
r a d a s , y h a p e r d i d o la h a b i l i d a d q u e te
n í a p a r a el j u e g o de p a r e s y nones . S i n 
e m b a r g o , s eñores , M r . P i c k w i c k , el infa
me d e s t r u c t o r de l oasis q u e r eve rdec í a en 
el de s i e r to de la calle d e Goswel l ; P ick
wick , q u e se p r e s e n t a a n t e ' v o s hoy con su 
i n f e r n a l salsa de tomates y s u innob le ca
lentador, P i c k v d c k l e v a n t a a ú n a n t e vos 
s u f r e n t e de b r o n c e y c o n t e m p l a con fero
c i d a d ia r u i n a q u e h a c a u s a d o . Cos tas , se
ñores , f u e r t e s costas son el cas t igo q u e de
béis a p l i c a r l e , el ú n i c o consuelo ciue po
déis d a r á m i c l i en te , y . con es ta e s p e r a n 
za a p e l a ella en este m o m e n t o á Ja inteli- , 
gene ia , á la e levac ión d e e s p í r i t u , á la 
s i m p a t í a , á la conc ienc ia , á l a j u s t i c i a , á 
la g r a n d e z a de a l m a d e u n J u r a d o com
p u e s t o de s u s m á s d i g n o s c o n c i u d a d a n o s . 

.Después de e s t a be l l a p e r o r a c i ó n , m í s t e r 

B u z f u z se sen tó , y el j u e z Btalereigh, se 

despeii/í. 

— L l a m a d á I s a b e l C l u p p i n s . — d i j o <?| 
abo,gado l e v a n t á n d o s e con n u e v o v igor . | 

E l p o r t e r o m á s ce rcano l l a m a : " I s a b e í 
T u p p i n s " ; o t r o á n ías d i s t a n c i a d i j o 3 
" I s a b e l S u p k i n s " , . y u n t e r c e r o , e n fin^ 
g r i t ó : " I s a b e l P u n f f i n " . i 

E n t r e t a n t o , m i s t r e s s C l u p p i n s , con l a 
a y u d a c o m b i n a d a de m i s t r e s s B a r d e l l y 
m i s t r e s s S a n d e r s , de M r . D o d s o n y m í s t e i 
F^ogg, f ué c o n d u c i d a á la t r i b u n a de los 
tes t igos . Cu.ando fué f e l i z m e n t e co locada 
en el (escalón d e a r r i b a , m i s t r e s s B a r d e l l 
se colocó en el de aba jo , en pie , j u n t o ál 
ella, t e n i e n d o en u n a m a n o el p a ñ u e l o d a 
su a m i g a y en o t r a u n a bote l la d e cristal,^ 
q u e p o d í a c o n t e n e r m e d i a p i n t a d e s a j 
de v i n a g r e , á fin de p r e v e n i r cua lqu ie r i 
a c o n t e c i m i e n t o . M i s t r e s s S a n d e r s , euyosj 
ojos se fijaban a t e n t a m e n t e en el r o s t r d 
del juez , se colocó j u n t o á m i s t r e s s Bap« 
del l , t e n i e n d o en la m a n o i z q u i e r d a u i i 
p a r a g u a s y a p o y a n d o s u d e d o p u l g a r ea] 
el r e so r t e , p a r a h a c e r v e r q u e e s t a b a di*^ 
p u e s t a á a b r i r l o á la m á s l i g e r a seña l , i 

— M i s t r e s s C l u p p i n s —'• d i jo B u z f u z — | 
t r a n q u i l i z a o s , os lo s a p l i c o . -i 

A l o í r es tas p a l a b ? » m i s t r e s s CluppiíH^I 
como es n a t u r a l , se p a s o á sol lozar coai 
g r a n , riolencia, y <Ii.6 p r u e b a s t a n alaif* 
m a n t é s d e sens ib i l i dad , q u e p a r e c í a ciixfií 
iba á desma.yarse á e a d a m o m e n t o . i 

S i n en}A>argo, des^pués de a l g u n a s p re^ 
g u n t a s poco imi)ort¿víjtes, M r . B u z f u z Id 
d i j o : I 

1 

— ¿ O s a c o r d á i s , m i s t r e s s C l u p p i n s , áé 
h a b e r o s e n c o n t r a d o en l a h a b i t a c i ó n de j 
f o n d o , e n el p r i m e r piso de la casa d^ 
m i s t r e s s B a r d e l l , m i e n t r a s ella a r r e g l a b a 
el c u a r t o de M r . P i o k w i c k ? 

( S e co-ntinuqrá.\ J 
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